
Empreendedorismo

PROFISSIONAL 
DE COACHING 
GANHA DESTAQUE 
NO MERCADO

5
7

4

9
SAÚDE, ENGENHARIA 
E TECNOLOGIA ESTÃO 
ENTRE AS ÁREAS DE PÓS 
MAIS PROCURADAS

A Bahia ocupa o 6º lugar na constituição 
de novos empreendimentos

INTERCÂMBIO  
ESTUDANTIL PROMOVE 
O AUTOCONHECIMENTO

EDIÇÃO  Aleile Moura | aleile@grupoatarde.com.br   PROJETO GRÁFICO, DIAGRAMAÇÃO E ILUSTRAÇÕES  Bamboo Editora | www.editorabamboo.com.br TEXTOS  Lume Comunicação e Claudia Lessa  REVISÃO  Gabriela Ponce  FOTOS  Divulgação

Graduação  |  Pós-Graduação  |  Cursos Técnicos e Profissionalizantes  |  Idiomas

SALVADOR, BAHIA, SÁBADO 
30 DE NOVEMBRO DE 2013

ESTE CADERNO É PARTE INTEGRANTE 
DO JORNAL A TARDE. NÃO PODE 
SER VENDIDO SEPARADAMENTE.



Salvador/BA, Sábado, 30 de novembro de 2013
PROJETO ESPECIAL DE MARKETING2

49.748

41.503

24.660

16.774

12.882
12.249

11.753

9.740

-5.627

BA

PI

MA
CE

PE

PB

AL

SE

RN

Aumento da oferta

Redução da oferta

Mudanças no mundo do trabalho 
exigem novos perfis de talentos

Em tempos de crise, conseguir uma vaga 
no emprego formal tornou-se um desejo 
tanto para jovens em busca do primeiro 
emprego quanto para pessoas já experien-
tes. No Brasil, os números são positivos. 
Pelo menos é o que revela o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MET), por meio de 
dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged). O desempenho 
da economia nacional favoreceu a geração 
de 211.068 postos de trabalho com cartei-
ra assinada no mês de setembro de 2013. 
O resultado do mês, um crescimento de 
0,52%, revela uma reação do mercado de 
trabalho formal, como a melhor atuação 
dos últimos três anos.

A recém-formada Maiara Silva teve a 
carteira assinada há dois meses. “Depois 
de só trabalhar como prestadora de servi-
ços, somente agora pude ter um registro 
na minha carteira profissional. É muito 
gratificante”, conta a bióloga. Assim como 
Maiara, o mercado formal gerou 1.323.461 
empregos, um incremento de 3,35%, no 
acumulado do ano. Destaque para o Nor-
deste, com a geração de 78.162 postos de 
trabalho (1,22%). 

A Bahia foi um dos Estados da região 
que mais gerou emprego, com a criação 
de 48.350 novos postos de trabalho entre 
os meses de janeiro e setembro de 2013, 
segundo dados da Secretaria do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte da Bahia (Setre). 
Outro dado interessante, revelado pela se-
cretaria é que o mercado de trabalho for-
mal baiano conta, atualmente, com 2,25 
milhões de trabalhadores. 

No setor de serviços, os resultados são 
ainda mais expressivos. Para o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), o bom desem-
penho do setor ocorreu pela expansão ge-
neralizada das atividades que o integram, 
como a de operador de telemar keting, o 
segmento de beleza, atendimento, entre 
outras, sendo o grande responsável pela 
empregabilidade com carteira assinada. Os 
hotéis e restaurantes também foram im-
portantes para alavancar os números, ten-
do disponibilizado 22.616 vagas (0,40%). 

Na Bahia, o setor de serviços também 
é a área com maior absorção de emprega-
dos, segundo informações da Setre, com, 
aproximadamente, 600 mil empregos 
com carteira assinada. Para Pérola Rosta, 
a oportunidade no setor chegou na hora 
certa. “Eu estava desempregada há alguns 

meses quando apareceu a chance de tra-
balhar na área administrativa. Como esse 
é meu perfil profissional, tudo se encaixou 
bem”, disse. A Administração Pública apa-
rece com mais de 500 mil postos de traba-
lho, seguido do setor do Comércio, com 
300 mil. Os setores da Construção Civil, da 
Indústria, da Agricultura e Pecuária, e da 
Mineração, seguem a lista que mais con-
tratam no Estado baiano.  

O segmento de Comércio também 
deve comemorar os números positivos a 
partir das expressivas ofertas de emprego, 
bem como o setor de Administração de 
Imóveis, com 20.246 novos postos (0,43%). 
A área de Educação gerou 9.865 oportu-
nidades (0,63%). Os serviços médicos 
odontológicos tiveram um saldo re-
corde, gerando 9.134 novas vagas 
no mês (0,52%); e os serviços de 
transporte e comunicações ge-
raram 1.286 postos de trabalho 
(0,19%). 

Mesmo com o crescimento de traba-
lho com carteira assinada, não há como 
deixar de destacar as vagas preenchidas 
por quem atua no mercado informal. O se-
cretário da Setre, Nilton Vasconcelos, con-
sidera que as vagas de emprego também 
tiveram espaço na informalidade como “os 
que estão empregados, mas sem carteira 
assinada”. E cita como exemplo, “o grande 
número de trabalhadores domésticos ou 
autônomos e o expressivo número de ins-
critos como empreendedores individuais”, 
destaca Vasconcelos.

OPORTUNIDADE TEMPORÁRIA- Como 
sendo um dos fortes setores que movi-
mentam a economia, o comércio surge 
como um grande polo de emprego nesta 
época do ano. Com a aproximação do 
Natal, os lojistas começam a se preparar 
para atender a demanda aquecida e am-
pliam o quadro de funcionários, gerando 
oportunidade temporária para quem quer 
garantir uma renda extra no fim do ano. 

Dados da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Salvador (CDL) revelam que as 
contratações provisórias para o período 
natalino devem apresentar crescimento 
considerável na capital baiana em rela-
ção ao ano anterior. A expectativa é que 
o setor absorva cerca de seis mil trabalha-
dores temporários em Salvador e Região 
Metropolitana.

Mercado de trabalho 
está aquecido no Nordeste

Nordeste: novos postos de trabalho 
criados de janeiro a outubro de 2013
Fonte: Caged

SEU CURRÍCULO

Sendo o primeiro contato com o empregador, é 
através do currículo que o candidato pode parti-
cipar de uma entrevista. “Por isso, em no máximo 
duas páginas, as informações precisam ser claras e 
de fácil compreensão”, indica Gisele Fernanda Oli-
veira, analista de Treinamento e Desenvolvimento.

Gisele ressalta que, se o candidato tiver muitas 
experiências, o ideal é que ele escolha as mais im-
portantes ou nas quais deseja atuar. “Vale lembrar 
que é no momento da entrevista que o candidato 
deve aprofundar suas habilidades e vivências no 
mercado de trabalho”, conclui.

DICAS PARA UMA 
BOA ENTREVISTA

O processo seletivo é considerado um dos caminhos mais convencio-
nais para quem quer ingressar no mercado de trabalho. Renata Caná-
rio, psicóloga do Serviço Municipal de Intermediação de Mão de Obra 
(SIMM) afirma que “a primeira impressão é a que fica, por isso é impor-
tante ter uma postura adequada, inclusive controlando movimentos 
que demonstrem ansiedade”, aconselha a psicóloga.

A apresentação pessoal também soma pontos positivos. Neste 
caso, é preciso estar atento às vestimentas. “Isso quer dizer que o can-
didato deve evitar roupas muito justas ou decotadas, por exemplo”, 
informa a psicóloga. Já as dinâmicas de grupo, utilizadas em muitos 
processos seletivos, servem para avaliar a proatividade, a iniciativa, a 
criatividade e como o candidato trabalha em grupo. A dica para quem 
for participar de uma dinâmica dessas é “se posicionar bem para que o 
avaliador o veja de forma positiva”, recomenda a profissional.
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Mudanças no mundo do trabalho 
exigem novos perfis de talentos
As novas tendências profissionais nas mais diversas áreas vêm 
surgindo para atender a demanda do mercado de trabalho. Afi-
nal, alguém precisa entender do assunto para desenvolver ga-
mes, aplicativos para aparelhos de telefonia, profissionais que 
entendam das novas leis que envolvem o mundo da internet, 
ou que busquem soluções para o meio ambiente, por exemplo. 

Além das mudanças provocadas pela internet no que diz 
respeito a profissões, outras áreas também se revelam promis-
soras. Para a gerente de Consultoria Organizacional da Perfo-
mance, Melina Bastos, as profissões relacionadas ao meio am-
biente e aos recursos naturais já estão sendo valorizadas e são 
boas apostas para o futuro. “Agronomia, Engenharia Ambiental, 
Engenharia de Petróleo e Gás, além de Engenharia Hídrica de-
vem ter um mercado aberto por mais dez ou 15 anos”, aponta. 

A estudante Mariana Côrtes viu na carreira de Engenharia 
de Petróleo e Gás a oportunidade de atender ao mercado e ter 
um retorno financeiro satisfatório. “Escolhi esse curso porque 
percebi a necessidade de mão de obra no mercado. Quero es-
tudar o que gosto e também ser bem recompensada pelo meu 
trabalho. Para isso tenho feito diversos cursos paralelos que 
podem me ajudar na minha colocação futuramente”, destaca 
a universitária.

Mas, para facilitar a inserção no mercado, outras caracterís-
ticas são tão importantes quanto a formação escolar. De acordo 
com a Confederação Nacional das Indústrias (CNI), os gestores 
têm dado preferência a quem tem liderança e capacidade de 
solução de problemas, espírito de equipe, iniciativa e disposi-
ção para aprender novas tarefas. Facilidade de comunicação e 
de adaptação a situações novas, e vontade de crescer na em-
presa também contam pontos preciosos.

Algumas novas graduações podem representar boas opor-
tunidades de trabalho. Estudos feitos pela Laureate, grupo mul-
tinacional de Educação, destacam as dez carreiras mais promis-
soras. Confira!

PLANEJADOR DE 
E-LEARNING
Perspectivas: a estimativa de 
salários varia de R$ 3.500 a R$ 
10 mil.
Preparação: especialização em 
Educação, profissionais com 
conhecimentos em redação 
para internet e webdesign. 

ESPECIALISTA EM 
RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 
URBANAS DEGRADADAS
Perspectivas: salário de R$ 10 
mil a R$ 15 mil para o profis-
sional com, pelo menos, cinco 
anos de experiência.
Preparação: formação em 
Ciências Biológicas, Urbanismo, 
Ecologia, Engenharia Ambiental 
e Geografia facilitam a inserção 
no ramo. 

ADVOGADO 
ESPECIALISTA EM 
DIREITO ELETRÔNICO
Perspectivas: faltam profissio-
nais qualificados. Um advogado 
sênior com inglês fluente pode 

ter uma remuneração mensal 
de R$ 8 mil a R$ 13 mil.
Preparação: cursar uma espe-
cialização ou pós-graduação em 
Crime Eletrônico é uma exigên-
cia desse novo mercado.

DESENVOLVEDOR 
DE WEB MÓVEL
Perspectiva: salário inicial de 
R$ 6 mil. Com três anos de car-
reira, o salário chega a R$ 10 mil.
Preparação: domínio da língua 
inglesa. Cursos de nível técnico 
superior podem encurtar a 
transição.

GESTOR DE 
DIREITO DA SAÚDE
Perspectivas: cargos de gerên-
cia em hospitais, salários de R$ 
6 mil a R$ 20 mil.
Preparação: o conhecimento 
necessário para entrar nessa 
área está em cursos de pós- 
graduação, seja especialização 
ou MBA.

DESIGNER DE GAMES
Perspectivas: salários variam 
de R$ 4.500 a R$ 9.500. Existe 
a possibilidade de ganhos 
maiores para profissionais mais 
criativos e tarimbados.
Preparação: por ser uma profis-
são multidisciplinar, é possível 
se especializar apenas em uma 
das disciplinas que são ofere-
cidas por várias instituições 
de ensino, além da graduação 
e dos cursos de nível técnico 
superior. 

CONSULTOR EM 
PLANEJAMENTO 
FINANCEIRO
Perspectivas: salários variam 
de R$ 7 mil a R$ 12 mil nos 
bancos de varejo.
Preparação: especializações 
em Finanças, RH e Gestão do 
Tempo. É preciso possuir o cer-
tificado de Planejamento Finan-
ceiro outorgado pelo Instituto 
Brasileiro de Certificação de 
Profissionais Financeiros (IBCPF) 
e a autorização da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM).

ADMINISTRADOR PÚBLICO
Perspectivas: o salário varia 
entre R$ 10 mil e R$ 20 mil.
Preparação: existem 40 cursos 
de graduação e pós em Gestão 
Pública no Brasil.

TECNÓLOGO E 
ENGENHEIRO DE 
PETRÓLEO E GÁS
Perspectivas: os salários vão 
de R$ 15 mil a R$ 20 mil para 
quem tem mais de sete anos de 
mercado.
Preparação: Programa de 
Mobilização da indústria de 
Petróleo e Gás natural  
(www.prominp.com.br).

PROFISSIONAL DE 
MARKETING PARA 
E-COMMERCE
Perspectivas: alta demanda. Os 
salários variam de R$ 6 mil até 
R$ 18mil.
Preparação: especializações 
nas áreas de Marketing, Tecno-
logia da Informação e Redes 
Sociais.
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Bahia tem ambiente ideal para 
novos empreendedores
Quando as amigas Júlia Avena e Pa-
trícia Cavalcante resolveram abrir 
uma loja de artigos infantis não 
imaginavam que o negócio ia dar 
tantos frutos em tão pouco tem-
po.  Grávidas dos primeiros filhos e 
em busca de um empreendimento 
que unisse prazer, novas experiên-
cias e lucratividade, elas, que nun-
ca tinham pensado em desbravar 
o mundo dos negócios, iniciaram 
a carreira de empreendedoras e, 
hoje, se preparam para colher os 
frutos da escolha certa nos negó-
cios. Proprietárias da BBzen, loja 
de roupas para crianças localizada 
na Avenida Paulo VI, Pituba, que 
investe em artigos diferenciados, 
as amigas comemoram um ano de 
empreendimento já pensando em 
expandir o negócio. 

A ideia surgiu após uma das só-
cias ficar desempregada. “Nós duas 
estávamos grávidas, em busca do 
melhor para os nossos filhos em 
termos de conforto, beleza e preço 
acessível, mas percebemos que o 
comércio neste ramo em Salvador 
estava muito escasso”, lembra uma 
das sócias, Júlia Avena. Cientes da 
demanda do mercado, elas aposta-
ram e investiram as economias no 
negócio, tornando-se, assim, em-
preendedoras. O exemplo da dupla 
é apenas mais um dos inúmeros ca-
sos promissores que hoje dão con-
ta do sustento de várias famílias. 

A Bahia ocupa o 6º lugar na 
constituição de novos empreen-
dimentos, retrato das políticas 
públicas implementadas pelo go-
verno, conforme informou Isabel 
Ribeiro, coordenadora da Unidade 
de Gestão Estratégica do SEBRAE 
Bahia. Segundo ela, as iniciativas 
têm estimulado a formalização 
de pequenas empresas, propor-
cionando o ambiente ideal para o 

desenvolvimento de empreendi-
mentos, além de estimular aqueles 
que aguardavam uma oportunida-
de para abrir o próprio negócio. “Só 
de empreendedores individuais a 
Bahia responde pelo 4º lugar no 
Brasil, perdendo apenas para São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais”, pontuou.

Exemplo do quadro apresenta-
do pela representante do SEBRAE, 
Josenaldo Sardinha, um dos pro-
prietários da Pinheiro Veículos, em-
presa de revenda de veículos semi-
novos que hoje reúne mais de 100 
automóveis à venda, conseguiu 
expandir o negócio em menos de 
dez anos. Ao lado do sócio José 
Ary, ele abandonou o emprego de 

Quem atua no trabalho informal, 
recebe até R$ 60 mil por ano e quer 
legalizar o negócio pode seguir 
alguns passos:

É preciso entender o mercado, 
o público que se deseja atingir e 
planejar bem o negócio. Uma boa 
gestão considera estratégias de 
marketing, um fluxo de caixa con-
trolado e passa também por muita 
criatividade e inovação. 

Você precisa coletar informações 
para dar subsídio consistente à cria-
ção da empresa. 

 Organize as informações coleta-
das que te ajudarão a construir o 
plano de negócios e a definir estra-
tégias para posicionar corretamen-
te a empreitada no mercado.

Depois de ter o projeto bem 
planejado, é hora de realizar o ca-
dastro através do site www.empre-
endedorindividual.com.br, clicando 
no campo Formalize- se. Após o 
preenchimento das informações, 
o CNPJ e o número de inscrição 
na Junta Comercial são emitidos 
automaticamente pelo site, sem ser 
necessário o envio de documentos. 

O pagamento mensal do Docu-
mento de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS), - R$ 38,90, nos 
casos de prestadores de serviço e 
de R$ 34,90, nas atividades que en-
volvem comércio e indústria, deve 
estar em dia. A taxa é única e dá ao 
microempresário individual acesso 
a todos os benefícios da Previdên-
cia Social. Os boletos são emitidos 
no portal do empreendedor.

Qualquer atividade empresarial 
regularizada, mesmo realizada 
em casa, necessita de autorização 
prévia da prefeitura. O SEBRAE 
oferece orientação gratuita sobre 
essa formalização.

gerente comercial em uma empre-
sa atacadista para investir no ramo 
automobilístico. “Quando a gen-
te começou só tinha capital para 
comprar dois carros populares. 
Nós vendíamos na rua, nos feirões 
que acontecem aos domingos em 
Itapuã”, conta. Ele lembra que não 
tinha conhecimento no ramo, mas 
possuía o tino para vendas, fruto 
dos seus antigos empregos. “Na 
verdade, era o meu sócio quem 
cuidava da parte dos automóveis, 
eu ficava mais com a parte das ven-
das, que sempre foi o meu forte”, 
continuou. 

Para seguir a trilha de sucesso 
da Pinheiro Veículos e da BBzen 
alguns detalhes devem ser levados 

em conta, como destaca Isabel Ri-
beiro. O primeiro deles é a escolha 
do setor a ser investido. Para isso, o 
empreendedor deve estar atento 
às tendências do mercado, saber 
quais são as demandas mais requi-
sitadas e então fazer uma triagem.  
“É importante que a escolha seja na 
área em que ele trabalhe por pra-
zer e não por obrigação”, orienta. 
Entre os setores mais promissores, 
ela cita as áreas gastronômico-ali-
mentícia, de vestuário, de estética 
e tecnológica. “O empreendedor 
deve fazer o estudo das demandas 
da sociedade e transformá-las em 
oportunidades”, explica.

A escolha do sócio, quando 
houver, também deve ser uma 

decisão pensada com cautela, se-
gundo a especialista. Observar a 
tipologia jurídica da empresa e 
executar sua formalização tam-
bém são ações importantes, assim 
como executar um plano de negó-
cios. “É indispensável ter todas as 
contas na planilha, ter em mente os 
gastos necessários para a abertura 
do empreendimento, legalização, 
impostos, capital de giro”, alerta. 
Ter conhecimento sobre os possí-
veis riscos de um novo negócio, o 
chamado risco calculado, estudar 
a clientela, o local para a instala-
ção do negócio, a concorrência e 
os fornecedores, também são ati-
tudes indispensáveis para se abrir 
um negócio. 

Sair da teoria e levar ao pé da letra a importância 
da preservação do meio ambiente tem feito surgir 
novos cursos e novas oportunidades de trabalho. 
Engenharia, Turismo e Direito são áreas que já 
incorporaram graduações especificamente volta-
das para o tema “verde”. O fato se deve à necessi-
dade da qualidade de vida e, consequentemente, 
às práticas de sustentabilidade, cada vez mais pre-
sentes no dia a dia das empresas, nos mais diver-
sos campos profissionais.

As profissões que mais se destacam nessa área 
são a de Gestor Ambiental, Advogado Ambiental, 
Engenheiro Ambiental, Monitor de Ecoturismo e 
Agrônomo. “Além de toda e qualquer profissão 
que trabalha de acordo com critérios de susten-
tabilidade, de forma ampla, envolvendo a preser-
vação de recursos naturais, a responsabilidade 
social, a qualidade total e o equilíbrio econômico”, 
completa o diretor das faculdades IBES/Facsal, 
Daniel Branco. Estas instituições são as únicas em 
Salvador a ofertar o curso de Direito Ambiental.

O mercado de trabalho está tão aquecido no 
segmento ambiental que, segundo informações 
da Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
nos próximos 20 anos serão de 15 a 60 milhões 
de empregos no mundo voltados para a susten-
tabilidade. A remuneração varia de acordo com a 
função, mas é fato que há uma carência de pro-
fissionais qualificados nessa área, onde há cargos 
tão promissores quanto os salários. 

A necessidade é tão alta que, em dois meses, 
o professor da disciplina de Sustentabilidade, na 
Unifacs, Fábio Rocha, recebeu três solicitações de 
indicação com salários até R$ 5 mil. “Há vagas em 
diversos setores, sobretudo nas novas atividades 

Saiba como 
tornar-se um 
empreendedor 
individual

Jovem empreendedor 
dá dicas de como obter 
sucesso em um negócio

Não importa o tamanho da em-
presa, todo empresário sabe que é 
preciso dedicação e aprender com 
os próprios erros para ter sucesso. 
Nesta entrevista, Ivo D’Aguiar, um 
empreendedor de 29 anos, presi-
dente da Associação dos Jovens 
Empreendedores da Bahia (AJE), 
fala do início da sua carreira e in-
centiva outros jovens a ingressa-
rem no ramo empresarial.

Por que ser um empreendedor?
Empreender é fazer diferente, é 
acreditar em sonhos e correr atrás 
para que eles se realizem. Comecei 
na indústria automotiva, depois 
vieram as ideias, os negócios e a 
minha projeção pra fora da zona 
de conforto. Esse, sem dúvida, é o 
momento mais difícil para quem 
quer se tornar um empresário. 
Largar um bom salário, dentro de 
uma grande multinacional e com 
grandes perspectivas de cresci-
mento não foi fácil. Mas eu sabia 
o que eu queria. Na minha vida, 
sempre fui um empreendedor. 

Em algum momento pensou em 
desistir do ramo empresarial? 
Sou empresário há quatro anos e 
neste ramo sempre encontramos 
dificuldades. As dificuldades fa-
zem parte da vida, e empreenden-
do não é diferente. Muitas vezes o 
nosso “sabotador” tenta mudar o 
caminho, e desistir é sempre uma 
opção. Por isso precisamos acredi-
tar muito no que estamos fazendo 

e olhar sempre para frente. Uma 
hora a tempestade passa. 

Quais as dicas para os jovens 
que querem se tornar empreen-
dedores?
Tenho três dicas para quem quer 
empreender: corra riscos, pratique 
networking e se capacite. Quando 
jovens, somos mais suscetíveis a 
assumir riscos, caso tudo dê er-
rado, temos uma vida toda para 
recomeçar. O desconhecido dá 
medo, mas devemos enfrentá-lo 
e seguir nossos sonhos. Aumente 
a sua rede de relacionamentos, é 
através dela que sobrevivemos 
por um bom tempo. Capacitação 
nunca é demais. Estude, conheça, 
faça um plano de negócio e vá à 
luta! Existe um mundo enorme lá 
fora esperando por uma boa ideia.

Nós duas 
estávamos 
grávidas, em busca 
do melhor para 
os nossos filhos 
em termos de 
conforto, beleza 
e preço acessível, 
mas percebemos 
que o comércio 
neste ramo em 
Salvador estava 
muito escasso”.
Júlia Avena, sócia da BBZen

como instalador de energia, agricultura sustentá-
vel, ciências energéticas, desenvolvedor de siste-
mas em sustentabilidade, entre outras”, exempli-
fica Rocha.

FORMAÇÃO NA ÁREA  
Atentas ao mercado, as faculdades também têm 
investido em cursos relacionados ao meio am-
biente. No Centro Universitário Uninter – polo Sal-
vador – são oferecidos tanto cursos de graduação 
tecnológica, com duração de dois anos, quanto 
presenciais e à distância em Gestão Ambiental, 
Perícia e Auditoria Ambiental, Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável, além de Educação 
Ambiental e Sustentabilidade. “Nesses cursos, os 
alunos desenvolvem competências que os aju-
dam na equalização do desenvolvimento econô-
mico com o menor impacto ambiental possível, 
buscando garantir o futuro sustentável das próxi-
mas gerações”, explica o diretor da Uninter, Eniel 
Espírito Santo.

As especializações nessa área também estão 
sendo bastante procuradas. A bióloga Ariane 
Prado optou pela especialização em Ecologia e 
Intervenções Ambientais, com o objetivo de am-
pliar a importância da sustentabilidade através da 
Educação. “O curso tem me proporcionado desen-
volver e aprimorar projetos na sala de aula junto 
com os alunos, principalmente com trabalhos de 
reciclagem do lixo. A mudança é pequena, mas já 
é válida”, comemora a professora, que está con-
cluindo a pós- graduação na Unijorge, onde tam-
bém é oferecido o MBA em Energias Renováveis e 
Eficiência Energética.

Sustentabilidade 
é a bola da vez

“Os alunos 
desenvolvem 
competências 
que os ajudam na 
equalização do 
desenvolvimento 
econômico com 
o menor impacto 
ambiental possível, 
buscando garantir 
o futuro sustentável 
das próximas 
gerações”, 
Eniel Espírito Santo, 
diretor da Uninter

ERIK SALLES/ AG. SERVPHOTO
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Você já ouviu falar na profissão de 
coaching? O coaching é um proces-
so definido com um acordo entre 
o coach (profissional) e o coachee 
(cliente) para atingir um objetivo 
desejado pelo cliente. A essência da 
profissão está em oferecer supor-
te e feedback contínuo para uma 
pessoa que deseja mudar pessoal 
ou profissionalmente, bem como 
orientá-la na direção desejada. Na 
tradução literal, o coach é uma es-
pécie de técnico ou tutor particular. 

Por falta de informação, al-
gumas pessoas afirmam que o 
coaching aconselha os clientes. De 
acordo com Ritah Oliveira, especia-
lista em Psicologia Organizacional 
e Master Coach, “o coaching não 
aconselha. É um processo de de-
senvolvimento humano focado no 
uso de questionamentos seguros. 
Esses questionamentos farão com 
que o cliente desenvolva os re-
cursos internos que ele tem e que, 
por algum motivo, ficam obscuros, 
para atingir as suas metas e os seus 
objetivos”, esclareceu.

Quando uma pessoa decide 
contratar um coach, inicialmente 
ela traça um Plano de Ações. Para 
Moisés Ribeiro, diretor executivo da 
Brascoaching Treinamento e Desen-
volvimento, “um coach está focado 
em liberar o potencial e maximi-
zar o desempenho dos indivíduos 
na vida pessoal e profissional. O 
coaching é uma oportunidade de 
visualização clara dos pontos fortes 

Profissional de Coaching ganha 
destaque no mercado de trabalho

Quem atua no trabalho informal, 
recebe até R$ 60 mil por ano e quer 
legalizar o negócio pode seguir 
alguns passos:

É preciso entender o mercado, 
o público que se deseja atingir e 
planejar bem o negócio. Uma boa 
gestão considera estratégias de 
marketing, um fluxo de caixa con-
trolado e passa também por muita 
criatividade e inovação. 

Você precisa coletar informações 
para dar subsídio consistente à cria-
ção da empresa. 

 Organize as informações coleta-
das que te ajudarão a construir o 
plano de negócios e a definir estra-
tégias para posicionar corretamen-
te a empreitada no mercado.

Depois de ter o projeto bem 
planejado, é hora de realizar o ca-
dastro através do site www.empre-
endedorindividual.com.br, clicando 
no campo Formalize- se. Após o 
preenchimento das informações, 
o CNPJ e o número de inscrição 
na Junta Comercial são emitidos 
automaticamente pelo site, sem ser 
necessário o envio de documentos. 

O pagamento mensal do Docu-
mento de Arrecadação do Simples 
Nacional (DAS), - R$ 38,90, nos 
casos de prestadores de serviço e 
de R$ 34,90, nas atividades que en-
volvem comércio e indústria, deve 
estar em dia. A taxa é única e dá ao 
microempresário individual acesso 
a todos os benefícios da Previdên-
cia Social. Os boletos são emitidos 
no portal do empreendedor.

Qualquer atividade empresarial 
regularizada, mesmo realizada 
em casa, necessita de autorização 
prévia da prefeitura. O SEBRAE 
oferece orientação gratuita sobre 
essa formalização.

SENAC EAD 
UM MUNDO NOVO DE 

OPORTUNIDADES

O melhor ensino a distância do país

Descubra novas possibilidades para 
sua vida profi ssional com os diversos 

cursos a distância do Senac.

www.ead.senac.br

Cursos Livres • Cursos Técnicos • Graduação • Pós-Graduação • Extensão Universitária

coaching). O Coaching executivo 
visa capacitar executivos na sua 
performance e excelência pessoal e 
nos negócios. Já o Coaching pessoal 
objetiva a capacitação das pessoas 
na sua autorrealização, pelo alcance 
de suas metas, alinhando-as para 
uma vida equilibrada com seus va-
lores, missão e propósito de vida. 

Vocação deve ser relevante na 
hora de escolher a profissão
Escolher o caminho profissional 
a ser seguido nem sempre é um 
processo tranquilo. De um lado, 
estão as preferências e as habilida-
des pessoais. Do outro, pesam as 
necessidades existenciais e as exi-
gências sociais, cercadas de todo o 
ônus de se optar por uma carreira 
com a qual não possui identida-
de. Mas, afinal, até que ponto a 
vocação é importante na hora da 
escolha da carreira? Uma parte 
dos profissionais que trabalha na 
área, afirma o psicólogo Kaik Oli-
veira, considera que a questão da 
escolha da carreira “não deve estar 
correlacionada à vocação (enquan-
to aptidão natural) e, sim, à noção 
de inteligência, cultivada e desen-
volvida nos meandros da cultura 
com base na experiência”. Para os 
especialistas, o importante é que o 
momento que antecede a escolha 
profissional envolva autoconheci-
mento e reflexão sobre predileção, 
aptidão e metas. 

No panorama do mercado 
atual, a orientação pessoal e a de-
dicação à determinada área impli-
cam avaliações de questões não 
somente vocacionais, mas tam-
bém de âmbito prático, conforme 
a psicóloga Maíra Nunes. “Quais 
as chances de inserção? As possi-
bilidades são acessíveis? De que 
forma essa profissão possibilita 
que se atue no meio social? Esses 
questionamentos comumente são 
levados em conta. Portanto, nem 
sempre a vocação se estabelece 
como o fator central para a escolha 
profissional”, pondera. Isso porque 
questões como remuneração, jor-
nada de trabalho e a própria repre-
sentação da profissão em um meio 
específico determinam a valoriza-
ção de determinadas áreas em de-
trimento de outras.

Entretanto, ressalta a psicóloga, 
a afinidade com uma determinada 

atividade é um fator considerável 
já que, “geralmente, o ofício é cum-
prido diariamente e a atividade 
profissional faz parte da própria 
vida da pessoa, normalmente de 
forma central e estruturante”. É sob 
esse aspecto, completa, que per-
passa o fator da vocação. “Ainda 
que o indivíduo nunca tenha tido 
contato direto, nem uma vivência 
específica em determinada área, é 
possível que, a partir de certo grau 
de autoconhecimento, possa com-
preender que há uma orientação 
pessoal voltada para determinada 
carreira, pautada em afinidades, 
interesses e aptidões próprias, que 
o aproximam de um âmbito espe-
cífico, o que pode determinar a sua 
escolha profissional”, explica. 

PREFERÊNCIAS X VARIÁVEIS
Considerando que o trabalho é um 
elemento importante na organi-
zação da identidade e realização 
pessoal, o psicólogo Kayk Oliveira 
também considera que é sensato 
e prudente realizar algo que satis-
faça a si mesmo. “Afinal, é consi-
go próprio que você vai conviver 
a maior parte do tempo”, diz. De 
qualquer forma, embora considere 
razoável fazer o que se gosta, ele 
leva em conta que as preferências 
individuais caracterizam um fator 
importante, mas não são decisi-
vas no atual mercado de trabalho. 
“No momento da escolha, pesam 
outras variáveis, como as questões 
econômicas ou a remuneração, a 
influência da família e os mitos so-
ciais. Nessa teia de variáveis, a es-
colha profissional é quase sempre 
perpassada por conflitos”, avalia.

Por outro lado, Kaik Oliveira 
ressalta a questão da inteligên-
cia, “que nada mais é do que uma 
destreza ou habilidade para reali-
zar algo”. Ele cita o psicólogo esta-
dounidense Howard Gardner para 

O Coaching 
pessoal funciona 
como um divisor 
de águas: a partir 
do momento 
que o profissional 
está realizado, ele 
contribui melhor 
com os resultados 
da empresa”.
Ritah Oliveira, especialista em
Psicologia Organizacional e 
Master Coach

Ritah Oliveira afirma que, na 
Bahia, a atuação desse profissional 
acontece mais dentro das organi-
zações. “As pessoas ainda não ad-
quiriram a cultura do coaching para 
trabalhar os seus processos pesso-
ais. O Coaching pessoal funciona 
como um divisor de águas: a partir 
do momento que o profissional está 

e de melhoria de aumento da auto-
confiança, de quebrar barreiras de 
limitação”, ressalta Ribeiro.

TIPOS DE COACHING
Existem alguns tipos de Coaching 
no mercado. Os mais comuns são 
Coaching executivo e o Coaching 
pessoal ou Coaching de vida (life 

realizado, ele contribui melhor com 
os resultados da empresa”, revela.

Segundo Moisés Ribeiro, “mui-
tas organizações têm percebido a 
necessidade de seus líderes pas-
sarem pelo processo de Coaching 
Executivo para entender o impacto 
que suas ações têm sobre os lide-
rados, para diminuir o “turn over”, 
minimizar problemas trabalhistas, 
gerar fixação do capital intelectual 
e não caírem no descarrilamento 
de gestão”.

COMO SE TORNAR 
UM COACH
Segundo Ritah Oliveira, para você 
se tornar um coach é necessário fa-
zer uma formação com certificação 
internacional. “Aqui na Bahia, não 
existem escolas de formação, exis-
tem escolas que oferecem cursos 
utilizando a ferramenta Coaching. 
E existem empresas certificadoras 
que vêm para a Bahia e realizam 
formações uma ou duas vezes no 
ano”, frisou.

Em Salvador, e em mais 15 ci-
dades do interior da Bahia, Moisés 
Ribeiro fundou a Brascoaching 
Treinamento e Desenvolvimento. 
A empresa ministra o Programa de 
Capacitação Coaching para Líde-
res Empreendedores. Há seis anos 
trabalhando no mercado, Moisés 
Ribeiro afirma que o processo de 
Coaching funciona porque o coach 
não ensina, ele ajuda a aprender. 
“Ele não diz o que o cliente tem 

que fazer, mas a partir de perguntas 
poderosas, o coach leva o cliente 
(coachee) a chegar a conclusões e 
a insights do que tem que fazer. A 
experiência tem mostrado que es-
tamos muito mais dispostos e com-
prometidos a implementar atitudes 
que executamos a partir de nossas 
conclusões, do que em cima de 
ações que outros dizem que temos 
que realizar”.

COACHING TEEN
A escolha da profissão e como se 
comportar em um ambiente de 
trabalho são questionamentos co-
muns para jovens e adolescentes 
que estão concluindo o período 
escolar. Pensando nesse público, 
Ritah Oliveira desenvolveu o méto-
do Coaching Teen, a partir da abor-
dagem do Coaching pessoal. A téc-
nica está voltada para os jovens na 
fase de transição de criança para 
adolescente e, em seguida, para jo-
vens adultos. “Trabalhamos todas 
as questões que permeiam o mun-
do dos jovens para quando eles 
entrarem em uma organização, 
eles saibam o que esperar da car-
reira. Preparamos esses jovens pra 
que eles não levem para as organi-
zações situações que encontramos 
hoje em dia de profissionais não re-
alizados. Nós estamos trabalhando 
para inserir o Coaching Teen dentro 
das escolas, em um Projeto chama-
do “Facilitando a Aprendizagem”, 
concluiu.

lembrar que uma pessoa pode não 
ser muito boa em matemática, mas 
pode ser um exímio dançarino, 
músico ou atleta. Isso significa que 
os seres humanos possuem inteli-
gências múltiplas do tipo lógica, 
linguística, espacial, interpessoal, 
intrapessoal, corporal ou musical. 
Tais habilidades ou inteligências, 
diz, devem ser consideradas na 
hora da escolha profissional. 

AUTOCONHECIMENTO 
As razões que levam as pessoas a 
escolherem uma profissão são mui-
to complexas, afirma Kayk Oliveira. 
“Cada caso é um caso, as generaliza-
ções nessa matéria são sempre ce-
gas. O fato é que algumas pessoas 
consideram suas próprias aptidões 
como essenciais na hora da escolha 
profissional”, afirma o psicólogo. 
Ainda que no atual mercado de 

trabalho esse elemento não carac-
terize uma regra, já que alguns indi-
víduos preferem considerar as tais 
variáveis econômicas na hora de fa-
zer uma escolha, ele considera que 
cabe questionar alguns dos efeitos 
negativos derivados da ignorância 
de si. “Estima-se, por exemplo, que 
quase metade dos vestibulandos 
são universitários que estão refa-
zendo o processo por terem feito 

uma escolha profissional errada”.
Outro dado negativo, enaltece 

Kayk Oliveira, diz respeito à conclu-
são do curso de nível superior. “As 
taxas de desistência são altíssimas 
e uma variável importante para 
entender esse fenômeno perpassa 
pela escolha profissional - nesse 
caso, escolhas incompatíveis com 
as habilidades pessoais”, avalia o 
psicólogo.
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Dê voos mais altos 
para sua carreira.

A CFA é uma Escola de Aviação Civil que 
oferece aos seu clientes cursos de formação 
profissional de qualidade visando o bem estar 
dos passageiros aéreos. Desenvolve um 
projeto pioneiro na Bahia, suprindo a carência 
desse curso no Norte e Nordeste do país.
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FAÇA-NOS UMA VISITA!

Pós-Graduação como diferencial 
competitivo no mercado de trabalho 

O mercado de trabalho, cada vez 
mais exigente, impõe aos profis-
sionais a necessidade de estarem 
se qualificando permanentemen-
te, o que faz com que a busca pela 
pós-graduação - tanto em nível de 
especialização (lato sensu), como 
de mestrado e doutorado (stricto 
sensu) - venha aumentando con-
sideravelmente na última década, 
no Brasil. Isso significa dizer que 
o diploma de curso superior – re-
presentando um reconhecimento 
social e inserção – já não é mais o 
suficiente. Tanto é que dados da 
Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) revelam que, de 2002 a 2012, 
o número de bolsas para cursos 
de mestrado concedido pela pró-

pria Capes pulou de 13.060 para 
43.595. O ensino continuado, as-
seguram os especialistas, garante 
a empregabilidade no mercado de 
trabalho.  

A urgência da pós-graduação 
- já consolidada em países desen-
volvidos - vem se tornando uma 
forte tendência no Brasil. A con-
tinuidade dos estudos por toda a 
vida deixa de ser um mero deleite 
pessoal e se torna, cada vez mais, 
imprescindível para quem quer, no 
mínimo, se manter no mercado. 
Fazer uma especialização, mes-
trado ou doutorado, portanto, já 
é uma consequência natural após 
a graduação. Mas os especialistas 
ressaltam que é importante o pro-
fissional saber exatamente o que 

quer para a sua carreira e, ao mes-
mo tempo, levar em conta que o 
mestrado, hoje em dia, não é mais 
apenas destinado para quem tem 
um foco na vida acadêmica e, sim, 
para quem pretende se atualizar 
profissionalmente e se aprofundar 
em determinado tema para, conse-
quentemente, ter a capacidade de 
adequação às novas necessidades 
e à dinâmica dos atuais mercados 
de trabalho.

A pós-graduação é, também, 
um trampolim para se conquistar 
melhores cargos e salários. Confor-
me pesquisa da Fundação Getúlio 
Vargas, os rendimentos mensais do 
profissional crescem em até 15% 
por ano de estudo, sendo que a 
média de salários para pós-gradu-
ados, no país, é quase treze vezes 
maior em relação às pessoas sem 
instrução. 

“O curso de pós-graduação é 
uma oportunidade de aprofundar 
os conteúdos que na graduação 
são abordados de maneira mais 
ampla, pois essa modalidade de 
curso possui um perfil mais gene-
ralista, dando uma visão global da 
profissão. Ao focar em uma área 
de especialização, o profissional 
irá aprimorar a sua formação e ter 
um estudo mais aprofundado de 
sua área. E, hoje, o mercado não 
perdoa: ou o profissional faz uma 
pós-graduação, ou fica de fora 
dele”, observa o diretor-geral da Fa-
culdade Regional da Bahia (Unirb), 
Carlos Joel Pereira. 

O diretor de Desenvolvimento 
e Expansão do Grupo Dom Pedro II, 
Valmir Farias Martins, compartilha 
da opinião de que, atualmente, o 
mercado de trabalho exige profis-
sionais altamente especializados. 
“O diploma de graduação já não 

Profissões técnicas são 
boa opção para ingressar 
no mercado

para responder às necessidades 
do setor produtivo na busca por 
profissionais qualificados, com os 
conhecimentos teóricos e práticos 
em sintonia com a realidade das 
demandas industriais”, informa o 
gerente da unidade SENAI Cetind, 
Jair Santiago.

A procura pelos cursos técni-
cos tem aumentado, segundo Ana 
Paula Fernandes, da Escola de En-
genharia e Eletromecânica da Bahia 
(EEEMBA). “Os indicadores apon-
tam para uma situação de apagão 
de mão de obra, aqui entendida 
como profissional com competên-
cia e qualificação para o trabalho”, 
afirma. Segundo ela, atualmente, 
os cursos de Eletromecânica, Ele-
trotécnica e Edificações têm lidera-
do as solicitações do mercado de 
trabalho.

Para o operador químico, Dja-
vã Rocha, 28 anos, a escolha pela 

formação técnica, há cerca de sete 
anos, foi devido às diversas possibi-
lidades de atuação proporcionadas 
pela formação como técnico em 
Química, cursada no Instituto Fe-
deral da Bahia (IFBA). “Observei, na 
época, que era um curso que tinha 
muitas oportunidades de trabalho, 
pois se dividia em operações e aná-
lises químicas”. Com essa formação, 
Djavã pode atuar tanto em labora-
tórios quanto em indústrias. Segun-
do ele, que atualmente é funcioná-
rio da Petrobras, o mercado na área 
continua em alta.

Os técnicos podem concorrer a 
vagas em empresas do ramo petro-
químico, eletrônico, saúde, alimen-
tos, dentre outros setores nos quais 
se emprega a mão de obra desses 
profissionais. Outro fator convidati-
vo à carreira de profissional técnico 
é a remuneração. Algumas funções 
técnicas podem remunerar mais 
que as de nível superior. Um estu-
do recente do SENAI mostrou que 
trabalhadores formados em cursos 
técnicos voltados para a indústria 
têm uma remuneração média 24% 
superior às das áreas de serviços, 
comércio e agropecuária. 

Para Cristina Cerqueira, 37, alu-
na do Curso Técnico de Enferma-
gem da Escola Técnica Maria Pastor, 
a escolha por este tipo de formação 
funciona como uma espécie de tes-
te para avaliar sua vocação para a 
área de Saúde, “Eu queria ver se me 
identificava com o trabalho antes 
de encarar uma faculdade”. Hoje, já 
tendo feito mais de um ano do cur-
so técnico, Cristina garante que está 
feliz com sua iniciativa e pretende 
ingressar em um curso superior de 
Enfermagem após a conclusão do 
técnico. “O curso está sendo muito 
bom. Já estagiei em clínicas, pos-
tos de saúde, maternidades. Tenho 
certeza que quero continuar nesta 
área”, diz a aluna.

O diploma de 
graduação já não 
contempla mais 
essa demanda, se 
fazendo necessário 
que os profissionais 
busquem um 
algo mais nas suas 
formações”
Valmir Farias Martins, diretor de 
Desenvolvimento e Expansão do 
Grupo Dom Pedro II

contempla mais essa demanda, 
se fazendo necessário que os pro-
fissionais busquem um algo mais 
nas suas formações, o que vem a 
consolidar a importância dos cur-
sos de especialização no âmbito de 
uma formação diferenciada e fo-
cada em conhecimentos bastante 
especializados”. 

A pós-graduação lato sensu, 
completa o gestor, contempla uma 
formação voltada para o mercado 
de trabalho. “Tratam-se de cursos 
de especialização focados em áre-
as do conhecimento profissional, 
com vistas a formar especialistas 
que possam atuar de forma efi-
ciente em demandas específicas 
do contexto de trabalho atual”.

Na Faculdade Social da Bahia 
(FSBA), a pós-graduação faz parte 
de um mecanismo de educação 
continuada, tanto para a inserção 
quanto para a manutenção do pro-
fissional no mercado de trabalho, 
conforme o coordenador Celso 
Júnior. “A pós propicia a valoriza-
ção no mercado para, através de 
um curso de pós lato sensu, que é 
o que oferecemos, possa haver o 
aperfeiçoamento e a atualização 
em determinada área, o que pode 
ser o vislumbramento de progres-
so na carreira pessoal”.

RECOMENDAÇÕES 
O doutor em Educação pela 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), Armando Terribili Filho, 
em artigo divulgado na internet, 
afirma que a primeira coisa que 
o jovem deve pensar enquanto 
toma a decisão de fazer a pós- 
graduação “é descobrir se quer ter 
uma especialização na sua área de 
conhecimento ou se quer buscar 
conhecimento complementar à 

sua área”. O especialista também 
dá recomendações interessantes 
para quem está pensando em 
fazer uma pós. De antemão, ele 
combate a ideia de que, após a 
graduação, deve-se esperar ad-
quirir experiência profissional 
para só depois partir para a espe-
cialização. “Isso é um paradigma 
que precisa ser mudado. Você vai 
estudar a vida toda, buscando 
complementação de conheci-
mento, atualizações e networking. 
Quanto antes começar, melhor 
preparado estará”.

Outra questão abordada pelo 
educador é que não há limite de 
idade para voltar a estudar, bem 
como não é de bom tom usar o ter-
mo “reciclagem”: “Pense em atuali-
zação ou educação continuada”. 
Além disso, ele enumera algumas 
dicas: o curso escolhido deve es-
tar alinhado com os objetivos, 
interesses e plano de carreira do 
profissional; antes de se inscrever 
em um processo seletivo, buscar 
opiniões de pessoas que fizeram o 
curso, pesquisar o conteúdo pro-
gramático e, sempre que possível, 
fazer uma entrevista com o coor-
denador do curso para entender 
a proposta pedagógica; verificar 
se o curso é totalmente presencial 
ou se há uma porção na modali-
dade “à distância” e, neste caso, 
se vai ao encontro das expecta-
tivas pessoais; não se esquecer 
da importância da língua inglesa 
– que em muitas profissões é pré- 
requisito para o crescimento e o 
desenvolvimento profissionais e, 
por fim, lembrar que em algumas 
áreas, como a de Tecnologia da 
Informação, “as certificações são 
distintivos altamente valorizados 
e reconhecidos no mercado”.

Um caminho mais curto para alcan-
çar o tão sonhado espaço no mer-
cado de trabalho é apenas um dos 
motivos que têm impulsionado a 
escolha de muitos jovens pelas pro-
fissões técnicas, que possui tempo 
de duração mais curto do que o de 
uma graduação de nível superior e 
propõem capacitar os profissionais 
para uma área específica. 

Os cursos técnicos formam pro-
fissionais que pretendem atuar di-
retamente no mercado de trabalho. 
Constituem uma categoria especial 
do sistema de ensino brasileiro e 
podem ser feitos integrados ao En-
sino Médio ou após a sua conclusão. 
São oferecidos em diversas insti-
tuições privadas e públicas, como 
é o caso do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI). 
“O SENAI, desde o seu início, foi 
concebido como uma organização 
de Educação Profissional, voltado 

Ciências da Saúde, Engenharia de 
Produção e Tecnologia da Informação 
são alguns dos cursos de pós-graduação 
mais procurados 
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formação técnica, há cerca de sete 
anos, foi devido às diversas possibi-
lidades de atuação proporcionadas 
pela formação como técnico em 
Química, cursada no Instituto Fe-
deral da Bahia (IFBA). “Observei, na 
época, que era um curso que tinha 
muitas oportunidades de trabalho, 
pois se dividia em operações e aná-
lises químicas”. Com essa formação, 
Djavã pode atuar tanto em labora-
tórios quanto em indústrias. Segun-
do ele, que atualmente é funcioná-
rio da Petrobras, o mercado na área 
continua em alta.

Os técnicos podem concorrer a 
vagas em empresas do ramo petro-
químico, eletrônico, saúde, alimen-
tos, dentre outros setores nos quais 
se emprega a mão de obra desses 
profissionais. Outro fator convidati-
vo à carreira de profissional técnico 
é a remuneração. Algumas funções 
técnicas podem remunerar mais 
que as de nível superior. Um estu-
do recente do SENAI mostrou que 
trabalhadores formados em cursos 
técnicos voltados para a indústria 
têm uma remuneração média 24% 
superior às das áreas de serviços, 
comércio e agropecuária. 

Para Cristina Cerqueira, 37, alu-
na do Curso Técnico de Enferma-
gem da Escola Técnica Maria Pastor, 
a escolha por este tipo de formação 
funciona como uma espécie de tes-
te para avaliar sua vocação para a 
área de Saúde, “Eu queria ver se me 
identificava com o trabalho antes 
de encarar uma faculdade”. Hoje, já 
tendo feito mais de um ano do cur-
so técnico, Cristina garante que está 
feliz com sua iniciativa e pretende 
ingressar em um curso superior de 
Enfermagem após a conclusão do 
técnico. “O curso está sendo muito 
bom. Já estagiei em clínicas, pos-
tos de saúde, maternidades. Tenho 
certeza que quero continuar nesta 
área”, diz a aluna.

Dados recentes da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) apontam 
que os cursos de pós-graduação 
mais procurados são nas áreas de 
Ciências da Saúde, Administração e 
Tecnologia. Além destes, as moda-
lidades multidisciplinares – as que 
congregam diferentes especialida-
des – e os ramos de Ciências Huma-
nas, Educação e Psicologia também 
estão em alta. Especialistas ressal-
tam, ainda, que os profissionais que 
seguem carreiras que estão no topo 
da lista - como Engenharia de Pro-
dução, Negócios em Petróleo e Gás, 
Tecnologia da Informação, Gestão 
Tributária, Medicina do Trabalho e 
Gestão em Saúde e Segurança Am-
biental -, consequentemente, têm 
mais chances de valorização no 
mercado de trabalho.

“Com o aquecimento da econo-
mia, o efetivo aumento na renda do 
trabalhador e a iminência da Copa 
2014 e das Olimpíadas 2016, o mer-
cado da Educação sofre reflexos 
com a maior procura por qualifica-
ção, principalmente nos cursos de 
especialização lato sensu. A dinâmi-
ca desse mercado também motiva 

Ciências da Saúde, Engenharia de 
Produção e Tecnologia da Informação 
são alguns dos cursos de pós-graduação 
mais procurados 

a busca por cursos nas áreas que 
estão mais em alta, que é o caso 
das Engenharias, Saúde, Tecnologia 
da Informação, Gestão e Petróleo 
e Gás”, avalia a gerente Norte/Nor-
deste de Pós- Graduação da Kro-
ton Educacional e coordenadora 
pedagógica do curso de Ciências 
Contábeis na União Metropolitana 
de Ensino (Unime), Renata Sena Go-
mes Sérgio.

O aquecimento do mercado, 
observa Renata Sérgio, favorece 
aos cursos de Gestão de Pessoas, 
“pois com um maior número de 
contratações, aumenta, também, 
a responsabilidade para planejar e 
intervir nos processos corporativos, 
além de reconhecer possíveis talen-
tos que possam vir a contribuir para 
a empresa”. Para os interessados 
em Gestão de Projetos, aconselha, 
é uma área a se investir, pois “o que 
não faltam no Brasil são obras de 
infraestrutura – sejam elas públicas, 
comerciais ou residenciais, especial-
mente porque muitas empresas es-
tão à procura de bons profissionais”. 

A área de Negócios em Petróleo 
e Gás, destaca a especialista, cos-
tuma ser muito bem aproveitada e 

requisitada em virtude da dificul-
dade de se encontrar profissionais 
familiarizados com o tema. “O seg-
mento de Engenharia de Produção, 

aumentar a pro-
dução e reduzir 
eventuais cus-

tos”. Já a área de 
Gestão Empre-

sarial, afirma, traz 
informações sobre 

finanças, opera-
ções, marketing e 

gestão de pessoal, 
abordando todos os 

segmentos de uma 
empresa.

Na Faculdade So-
cial da Bahia (FSBA), 

onde há a disponibi-
lidade de 20 cursos de 

pós-graduação, o coordena-
dor de Pós-Graduação, Celso 

Passos Júnior, afirma que as es-
pecializações mais procuradas 
são as ligadas à área de Saúde 
- como Enfermagem e Fisiote-
rapia - e à Comunicação e Admi-

nistração - como Comunicação 
Organizacional e Tecnologia, Jor-
nalismo e Convergência Midiática 

e Gestão de Pessoas e Psicologia 
Organizacional. 

O Núcleo de Extensão da FSBA, 
explica o professor Celso Passos 
Júnior, tem o papel de interligar 
o Ensino Superior às suas ativida-
des de ensino e de pesquisa com 
as demandas da comunidade. “O 

Núcleo prioriza a atualização em 
determinada área, possibilitando a 
formação do profissional cidadão e 
criando um espaço privilegiado de 
difusão de conhecimentos”. Trata- 
se, portanto, “de um espaço em 
que se provoca a troca sistematiza-
da de saberes acadêmicos e popu-
lares, buscando a democratização 
do conhecimento e a participação 
efetiva da comunidade local na 
Faculdade”.

A pós-graduação da área de 
Saúde - como Farmácia e Enferma-
gem - são, também, os mais pro-
curados na Atualiza Cursos, com 
destaque para as especializações 
em UTI, Auditoria de Enfermagem, 
Oncologia e Citologia Clínica. “Es-
tes cursos estão sendo muito pro-
curados em função do aumento 
da oferta dos serviços na área de 
Saúde no Estado, que vem geran-
do o crescimento da qualidade dos 
profissionais do mercado e a busca 
pelo aperfeiçoamento, e do surgi-
mento dos novos mercados de tra-
balho em detrimento à evolução de 
certas doenças, como os casos de 
câncer”, avalia a diretora administra-
tiva Laudete Leal. Para atender aos 
profissionais que atuam em todo o 
território baiano, informa, os cursos 
são formatados nos finais de sema-
na, uma vez ao mês.

por exemplo, tem sido um dos mais 
procurados pelo setor, que, por sua 
vez, busca uma gestão de proces-
sos cada vez mais qualificada para 
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Médicos, dentistas, nutricionistas, 
enfermeiros, fisioterapeutas. A área 
de Saúde é um campo que envol-
ve diversos profissionais e serviços 
nas mais diferentes especialidades 
e formas de atendimento. Mas, 
como qualquer outro segmento do 
trabalho, as funções dentro dessa 
área costumam se destacar a de-
pender do momento econômico, 
social e cultural, e, sobretudo, pelo 
esforço do profissional.

De acordo com o superinten-
dente acadêmico da Universidade 
Católica de Salvador (Ucsal), An-
derson Abbehusen, a carência de 
determinados profissionais da área 
de Saúde é tema notável na realida-
de de nosso país. Por este motivo, a 
partir do próximo semestre, a insti-
tuição incluirá na sua oferta de cur-
sos as graduações em Biomedicina, 
Nutrição e Farmácia. Até então, a 
Ucsal só oferece cursos de Enferma-
gem e Fisioterapia neste segmento.

Administração 
oferece um vasto 
campo de atuação 
no mercado de 
trabalho
O curso de Administração de 
empresas está entre os mais 
escolhidos pelos estudantes 
que estão se preparando para 
o vestibular. Com um mercado 
de trabalho amplo, o adminis-
trador de empresas é o respon-
sável por garantir o bom fun-
cionamento das organizações. 
Ajuda a definir, a analisar e a 
cumprir as metas da empresa. 

O administrador pode atuar 
tecnicamente ou na gestão das 
diversas áreas da administra-
ção, tais como: Marketing, Ges-
tão de Pessoas, Controladoria, 
Produção, Controle da Qualida-
de, Finanças, Logística, Planeja-
mento, Organização, Sistemas e 
Métodos, entre outras. 

O Instituto Baiano de En-
sino Superior (IBES) já formou 
14 turmas de administradores. 
Os coordenadores do curso, 
Áliger Pereira e Fabiano Olivei-
ra, afirmam que os salários do 
Norte e Nordeste são diferentes 
do Sul e Sudeste. “Em Salvador, 
um recém-formado recebe de 
5 salários mínimos a 10 salários 
mínimos. Após 5 cinco anos, o 
profissional pode receber até 
mais de 10 salários mínimos”, 
informaram.

Após formar 92 turmas, a 
professora Inez Dantas do Amor 
Garrido, coordenadora do cur-
so de Administração da Funda-
ção Visconde de Cairu, observa 
que administrar deixou de ser 
uma atividade organizadora de 
instituições específicas. “Na me-
dida em que a humanidade so-
fre processos transformadores 
como reestruturações produti-
vas, criação de novas dinâmicas 
organizacionais, desaceleração 
de atividades, reorganização 
das cidades e do campo, o pa-
pel do administrador tem se 

O glamour em vestir celebridades 
ou ver sua marca estampada em 
desfiles badalados, nos corpos de 
modelos famosas nas passarelas. 
A moda atrai pela beleza, charme 
e elegância. Mas não basta apenas 
isso. O profissional que optar em 
seguir essa carreira deve ter o per-
fil criativo, empreendedor e con-
temporâneo. A indústria da moda 
no Brasil não só está em expansão, 
como também está cada vez mais 
antenada com as tendências dos 
países europeus. 

O profissional formado em 
Moda está habilitado a desenhar 
peças de roupas e joias, criar mol-
des, prestar consultoria para mar-
cas, desenvolver figurinos para a 
televisão, cinema e teatro, além 
de promover editoriais de modas 
em revistas, por exemplo. “Ao lon-
go do curso, os estudantes terão 
a oportunidade de conhecer os 
aspectos que permeiam e envol-
vem o empreendimento de moda, 
desde o contexto socioeconômico, 
tecnológico, cultural e ético, até os 
processos criativos, de produção, 
comunicação e comercialização 
das empresas. Eles terão, também, 
competências para atuar em toda 
a cadeia produtiva e industrial do 
setor, como também na gestão do 
varejo”, analisou Virgínia Saback, 
coordenadora do curso de gradua-
ção tecnológica de Design e Gestão 
de Moda, da Universidade Salvador 
(UNIFACS).

Ainda segundo Saback, a inser-
ção de profissionais qualificados 
com formação superior configura 
um panorama promissor para a 
área. “Neste sentido, temos alguns 
designers que já estão no cená-
rio nacional, como Vitorino Cam-
pos, Vinicius Cerqueira, Gefferson 
Vila Nova e Juliana Rabinovit”, 
exemplificou.

Como é o caso do estilista e 
professor do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) 
Gefferson Vila Nova, 31 anos. Com 
dez anos atuando na área de moda, 
ele já foi vencedor do Concurso No-

Mercado da Moda atrai jovens 
com visão empreendedora

revelado condição sine qua non, 
para que se consiga um padrão 
necessário de convivência es-
truturada a partir de critérios de 
sociabilidade”, frisou.

A administradora de em-
presas, Marta Carvalho, afirma 
que a profissão tem muito para 
crescer. Mas que existe uma 
barreira: “Ainda sofremos mui-
to com profissionais de outras 
áreas atuando nos cargos que 
deveriam ser exclusivos dos ad-
ministradores”, disse.

ESCOLAS QUE 
OFERECEM O CURSO
O Curso de Administração da 
Fundação Visconde de Cairu 
(FVC) foi implantado no ano 
2000, e desde o início tem se 
destacado pela formação de 
profissionais bem qualificados. 
Já foram formadas 92 turmas. 
O Instituto Baiano de Ensino 
(IBES) também é uma opção 
para os interessados no curso 
de Administração. O IBES já for-
mou 14 turmas de Administra-
ção, em 11 anos no mercado.

“Tudo começou quando ganhei 
o concurso de Novos Talentos da 
Feira Made in Bahia, em 2006. Par-
ticipei no ano seguinte como esti-
lista convidado do Capital Fashion 
Week,  em  Brasília. Lá, tive o meu 
projeto orientado pelo renomado 
estilista Jum Nakao. Também tive 
uma breve passagem pelo esti-
lo da IO, sob a direção criativa de 
Robério Sampaio. Em seguida, fui 
trabalhar como assistente de Ursu-
la Felix, por um ano, até assumir a 
direção criativa da marca. Lá, fiquei 
por três anos.  Ainda com Ursula 
participei de duas edições da Prêt- 
à-porter Paris, Pure London, Whos 
Next, como também do Salão Pre-
mier Vision, em Paris. Hoje, traba-
lho com pesquisas e referências 
das mais variadas, sempre fazendo 
uma sinergia entre elas. Posso falar 
de um filme do Stanley Kubrick e 
ter como  ícone fashion a  Carmen 
Miranda, só pra ilustrar como se dá 
a minha linha de trabalho”, comen-
tou a sua trajetória.

Movido pelo sonho de fazer um 

A INDÚSTRIA DA MODA NO 
BRASIL ESTÁ CADA VEZ MAIS 
ANTENADA COM AS TENDÊN-
CIAS DOS PAÍSES EUROPEUS

Além de ter 
criatividade 

e feeling 
para definir 
um estilo, a 

carreira exige 
sensibilidade

Em Salvador, 
um recém-

formado 
recebe de 
5 salários 

mínimos a 
10 salários 
mínimos.

curso com o qual se identificasse, o 
designer em moda Marco Alberto 
Nery Pinheiro, 32 anos, saiu do in-
terior de Poções para estudar em 
Salvador. “Sempre gostei de cores, 
estampas, desfiles, acessórios, cus-
tomizações, reaproveitamento e 
reciclagem. Desde muito cedo, já 
estilizava minhas roupas para que 
ficassem parecidas com a de nin-
guém. Sempre fui vanguardista, 
sabia o que seria tendência mesmo 
antes de virar moda”, declarou o 
profissional que atua há mais de 15 
anos na área e já fez vários cursos 
complementares como: estilismo, 
vitrinismo, cabeleireiro e visual 
merchandising.

Além de ter criatividade e feeling 
para definir um estilo, a carreira exi-
ge sensibilidade. “É preciso saber 
apreciar a história para entender 
que a moda retrata o momento em 
que estamos vivendo. É a forma de 
expressão mais livre do que nunca”, 
afirmou Pinheiro. Como todo pro-
fissional que trabalha com criação, 
Pinheiro busca uma fonte de inspi-
ração. “Temos que treinar o olhar 
todos os dias, lendo revistas de 
moda, arquitetura ou design. Não 

podemos parar”, declarou.
Para Saback, traduzir a moda 

em termos apropriados é necessá-
rio partir de fundamentos distintos, 
considerando-se que se trata de um 
importantíssimo e complexo fenô-
meno social, imponente na con-
temporaneidade, ao se desenvolver 
paralelamente às culturas moder-
nas. “A indústria da moda é comple-
xa porque, além de dialogar, todo 
o tempo com o novo, para atender 
os desejos e as escolhas dos indiví-
duos consumidores, trava conexões 
com toda a cadeia de suprimentos 
e insumos da indústria têxtil”. 

ONDE CURSAR MODA 
Em Salvador, somente a Faculda-
de da Cidade tem a graduação em 
Moda. Na Unifacs e na Unijorge 
são oferecidos cursos de gradua-
ção tecnológica, com duração de 
dois anos. Além dessas opções, os 
interessados em se profissionalizar 
no ramo da moda contam, ainda, 
com a opção de estudar no SENAC- 
Bahia, que oferece variados cursos 
durante todo o ano com a temática 
de moda, e muitos desses cursos 
são gratuitos.

vos Talentos do Shopping Barra e 
teve toda a sua coleção apresenta-
da no Bahia Moda Design, além de 
participar de importantes eventos, 
como a 34ª Semana Casa de Criado-
res, em São Paulo.
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Área de Saúde 
oferece carreiras 
em ascensão

Quem nunca vislumbrou estudar 
fora do país, conhecer outras cul-
turas, adquirir novas experiências? 
Hoje, com o advento da globaliza-
ção, esse sonho vem se tornando 
mais próximo de ser concretizado. 
Muitas instituições de Ensino Su-
perior, inclusive, já têm convênios 
com instituições estrangeiras para 
o intercâmbio estudantil. Não por 
acaso, o Brasil é um dos maiores 
exportadores de intercambistas 
do mundo. Os estudantes que par-
tem para viver essas experiências 
acadêmicas e culturais em outros 
países abraçam a oportunidade de 
adquirir independência, autoco-
nhecimento e autoconfiança, além 
de serem responsáveis pela disse-
minação e troca de conhecimentos 
adquiridos no seu país de origem 
para o exterior e vice-versa.

Atenta à fomentação e amplia-
ção das trocas acadêmicas e ao en-
riquecimento pessoal e profissional 
dos seus estudantes, a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) desenvolve 
uma série de práticas diferenciadas 
que levam os alunos – sejam da gra-
duação ou da pós-graduação – ao 
conhecimento de outras realidades 
culturais e à imersão em outros idio-
mas para formar cidadãos compe-
tentes e qualificados. A instituição 
oferece algumas possibilidades de 
realização de intercâmbio e uma 
delas é por meio do Ciência sem 
Fronteiras, programa do Governo 
Federal, bancado pelos ministérios 
da Ciência, Tecnologia e Inovação 
e da Educação, com o objetivo de 
promover a consolidação, expan-
são e internacionalização da ciência 
e da tecnologia, da inovação e da 
competitividade brasileira. 

O Ciência sem Fronteiras prevê a 
utilização de até 101 mil bolsas em 
quatro anos para promover inter-
câmbio, com o objetivo de que alu-
nos de graduação e pós-graduação 
possam estagiar no exterior, visan-
do manter contato com sistemas 
educacionais competitivos em rela-

Intercâmbio estudantil promove o 
autoconhecimento e a autoconfiança

dução Humana, Biofísca dentre ou-
tras, a Biomedicina é uma das pro-
fissões que se consolidaram mais 
recentemente na área de Saúde e 
que está em notável destaque. Tor-
nar-se uma biomédica foi a escolha 
de Fernanda Barbosa, 30 anos, que 
se formou há quatro anos na Escola 
Bahiana de Medicina e Saúde Pú-
blica, em Salvador. “A Biomedicina 
tem cerca de 33 áreas de atuação, 
e essa variedade e abrangência se 
encaixam com o meu perfil pro-
fissional”, comenta Fernanda, que 
trabalha em um laboratório de 
análises clínicas em Salvador, no 
qual atua com Hematologia e Imu-
nologia. Fernanda deseja trabalhar, 
futuramente, com acupuntura, 
uma das possíveis habilitações do 
biomédico.

Diante do aumento das pes-
quisas e estudos ligados ao cresci-
mento nos casos de câncer, outra 
especialidade em crescente ascen-

são é a área da Oncológica. Para a 
psicóloga Vanessa Xavier, a pós-
-graduação em Psico-oncologia na 
área hospitalar de Saúde foi o ca-
minho para entrar no mercado de 
trabalho. Ela fez uma especializa-
ção nessa área que considera fasci-
nante por “tratar das interferências 
biopsicossociais ocasionadas pelo 
processo do adoecimento. Uma 
área que trabalha tanto com o pa-
ciente quanto com os familiares”. 

Segundo a psicóloga, apesar do 
mercado ser amplo na área de Saú-
de, ele é também bastante concor-
rido, o que direciona o profissional 
a buscar se aprimorar constante-
mente. Para continuar tendo um 
diferencial, atualmente Vanessa 
já está cursando outra pós-gradu-
ação. Para ela, independente da 
graduação, as escolhas dos cursos 
feitos após a conclusão do nível su-
perior contribuem bastante no seu 
crescimento profissional.

ção à tecnologia e à inovação. “Esse 
programa é maravilhoso, porque é 
uma oportunidade do estudante 
passar um ano aprofundando seus 
conhecimentos em uma instituição 
estrangeira e aprendendo outra cul-
tura. Depois da experiência, ele vol-
ta para o seu país e termina o curso”, 
considera o pró-reitor de Ensino de 
Pós-Graduação da UFBA, Robert 
Verhine.

Através da Assessoria para As-
suntos Internacionais da UFBA, o 
aluno da casa também pode fazer 
intercâmbio no exterior, dentro de 
acordos de cooperação firmados 
entre a instituição e universidades 
estrangeiras. Os requisitos para par-
ticipar dessa experiência são: estar 
regularmente matriculado na UFBA 
e ter feito pelo menos 50% do curso, 
no momento de sua inscrição.  

Para a coordenadora do Escri-
tório Internacional do Centro Uni-
versitário Jorge Amado (Unijorge), 
Joana Avena, o estudante que re-
aliza um intercâmbio “desenvolve 
uma visão mais completa e crítica 
da sua área de conhecimento, atua 
mais facilmente com outras cultu-
ras, desenvolve-se pessoalmente e 
passa a ter uma visão profissional 
mais ampla”. Além disso, completa, 
“passa a perceber que, em seu pa-
pel como especialista em uma área 
acadêmica, está inclusa, também, a 
função de contribuir para o avanço 
econômico e social do seu estado 
e país”.

Através das parcerias firmadas 
com renomadas universidades in-
teracionais, explica Joana Avena, 
a Unijorje oferece aos estudantes 
de pós-graduação programas de 
intercâmbio que lhes possibilitam 
realizar uma extensão internacio-
nal dentro de sua área acadêmica. 
“Temos, por exemplo, o curso de 
Gestão Empresarial, que é realiza-
do na Universidade Autônoma de 
Barcelona (Espanha), durante as 
férias de julho. Além de extensões 
acadêmicas internacionais, ofe-

Ser um profissional polivalente - 
o que inclui ser fluente em outra 
língua, de preferência a língua 
inglesa – abre um leque de pos-
sibilidades de empregabilidade, 
esteja atuando profissionalmente 
no país ou no exterior. Para as exi-
gências do atual mercado globa-
lizado, não falar inglês representa 
perder oportunidades de trabalho 
e, consequentemente, ficar em dé-
bito com o crescimento profissio-
nal. Segundo pesquisa divulgada 
pela Escola EF Curso no Exterior, o 
país tem um dos piores índices de 
proficiência em inglês do mundo. 
Levantamento do Instituto British 
Council no Brasil aponta para ape-
nas 5% da população brasileira 

saber se comunicar por meio da 
língua estrangeira.

O inglês é, cada vez mais, ele-
mento de diferenciação curricular.  
Basta ver que, na hora de contra-
tar um profissional, as grandes 
empresas dão prioridade aos 
que são fluentes do que aos mais 
qualificados, conforme especialis-
tas da área. Em uma tentativa de 
amenizar a situação, o Governo 
Federal firmou uma parceria com 
o Programa Ciências sem Frontei-
ras para ensinar inglês aos partici-
pantes do programa de bolsas no 
exterior.

“A fluência em um idioma es-
trangeiro vai torná-lo mais bem 
preparado para atender as de-

mandas do mercado de trabalho, 
se comparado com um estudan-
te que tem vivência acadêmica 
somente em seu país de origem”, 
atesta a coordenadora do Escritó-
rio Internacional do Centro Uni-
versitário Jorge Amado (Unijorge), 
Joana Avena. A coordenadora do 
Escritório Internacional da Unifacs, 
Diana Faraon, por sua vez, ressal-
ta que o estudante da instituição 
tem a oportunidade de fazer um 
curso de inglês de curta duração, 
voltado à sua área, a exemplo do 
Business Program, para estudan-
tes da área de Administração. “É 
uma imersão em idiomas que dura 
quatro semanas, focada no curso 
do estudante”, diz.

recemos também o programa de 
intercâmbio para o aprendizado de 
um segundo idioma, que possibili-
ta ao aluno passar o mês de férias 
estudando inglês ou espanhol em 
uma instituição de ensino parcei-
ra”, conta a coordenadora. Ainda 
segundo ela, atualmente, o aluno 
pode escolher entre vários desti-
nos, dentre os quais Nova York, por 
conta da parceria firmada com a 
instituição norte-americana Mon-
roe College. 

O Programa de Intercâmbio Es-
tudantil da Universidade Salvador 
(Unifacs), por sua vez, tem uma 
parceria com o Laureate Brasil, 
rede internacional de universida-
des que provê acesso ao Ensino Su-
perior em mais de 70 instituições 
espalhadas em mais de 30 países. 
A Unifacs, ressalta a coordenado-
ra do Escritório Internacional da 
Unifacs, Diana Faraon, é integrante 
dessa rede por ter uma visão inter-
nacional, com foco acadêmico. “No 
nosso programa de intercâmbio, o 
estudante pode ficar fora de seis 

meses a um ano estudando disci-
plinas do curso dele e vivenciando 
a cultura daquele país”, diz.

Na Unifacs, há intercâmbios em 
diversas áreas, a exemplo do Busi-
ness Program, para estudantes da 
área de Administração, no caso. “Os 
programas possibilitam o aluno 
descobrir novos mundos, ter novas 
experiências e conhecer um país 
diferente, com o suporte da univer-
sidade em que ele estuda, o que dá 
segurança, principalmente à famí-
lia, que é quem mais se preocupa. 
Além disso, a experiência interna-
cional é fundamental no currículo 
porque o prepara para o mercado 
global, que exige visão de mundo 
ampliada e flexibilidade, respeito à 
adversidade e valorização das rela-
ções transpessoais”, enaltece Diana 
Faraon. Ela destaca, ainda, o fato 
de o Brasil ser um país emergente 
e, por isso, tem sediado muitas em-
presas multinacionais. “Na hora da 
seleção do emprego, o currículo de 
quem teve uma experiência lá fora, 
é um diferencial”.

A interface entre a Saúde e a 
Estética é outra que tem se desta-
cado nos últimos anos. Profissões 
que atuam em atividades relacio-
nadas à saúde, à aparência e ao 
bem-estar estão em alta. A estu-
dante do 8º semestre de Nutrição, 
da Universidade Salvador (Unifacs), 
Priscila Almeida, 28, considera sua 
escolha bastante promissora. “Fa-
talmente, nossa sociedade está 
obesa e sedentária e, infelizmente, 
as pessoas só se dão conta desses 
malefícios quando uma patologia 
já está instalada”, afirma Priscila, 
que pretende trabalhar com Nutri-
ção esportiva. Ainda que, segundo 
ela, muitos atribuam a função do 
nutricionista a algo meramente 
estético. “Aqueles que conhecem 
o trabalho desse profissional ficam 
maravilhados e empolgados em 
dar continuidade no acompanha-
mento, seja ele estético ou voltado 
para a melhoria da saúde”.

“Era uma intenção antiga do 
reitor. Ampliar a grade de cursos na 
área de Saúde e as tendências do 
mercado só nos dão a certeza de 
que é necessário oferecer essas es-
pecialidades”, revela. Além dos cur-
sos de graduação, a universidade 
oferece especializações nas áreas 
de Análises Clínicas, Ortopedia e 
Traumatologia, Enfermagem Neo-
natal e Pediátrica, Estética Corpo-
ral e Facial e a promissora área de 
Gerontologia. “Com o crescimento 
da expectativa de vida dos brasi-
leiros, quem buscar se especializar 
nessa área poderá atuar em aten-
ção à melhor qualidade de vida 
para a terceira idade, demanda 
que já é crescente”, complementa 
o superintendente.

Uma carreira que leva os profis-
sionais a investigarem as complexi-
dades do corpo humano, podendo 
atuar em áreas como Genética, 
Biotecnologia, Oncologia, Repro-

Médicos, dentistas, nutricionistas, 
enfermeiros, fisioterapeutas. A área 
de Saúde é um campo que envol-
ve diversos profissionais e serviços 
nas mais diferentes especialidades 
e formas de atendimento. Mas, 
como qualquer outro segmento do 
trabalho, as funções dentro dessa 
área costumam se destacar a de-
pender do momento econômico, 
social e cultural, e, sobretudo, pelo 
esforço do profissional.

De acordo com o superinten-
dente acadêmico da Universidade 
Católica de Salvador (Ucsal), An-
derson Abbehusen, a carência de 
determinados profissionais da área 
de Saúde é tema notável na realida-
de de nosso país. Por este motivo, a 
partir do próximo semestre, a insti-
tuição incluirá na sua oferta de cur-
sos as graduações em Biomedicina, 
Nutrição e Farmácia. Até então, a 
Ucsal só oferece cursos de Enferma-
gem e Fisioterapia neste segmento.

Fluência em 
inglês abre 
portas no 
mercado de 
trabalho

A carência de 
determinados 
profissionais da 
área de Saúde é 
tema notável na 
realidade de nosso 
país”
Anderson Abbehusen, 
superintendente acadêmico da 
Universidade Católica de Salvador 
(Ucsal)
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Habilitado para conceber espaços 
e objetos de acordo com critérios 
de estética, conforto e funcionali-
dade, o arquiteto e urbanista preci-
sa saber mais do que somente de-
senhar. Esse profissional precisa ter 
senso de organização, criatividade 
e flexibilidade de pensamento. 
Com o boom da construção civil e 
os grandes eventos esportivos que 
o Brasil sediará – a Copa do Mun-
do, em 2014, e os Jogos Olímpicos, 
em 2016, a procura por arquitetos 
deve aumentar. 

Porém o que efetivamente 
aquece o mercado é a criação de 
empregos formais e relações traba-
lhistas mais duradouras. De acordo 
com a coordenadora do curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Facul-
dade Ruy Barbosa, Ana Margarida 
Barreira Nascimento, as vagas de 
emprego estão divididas entre os 
arquitetos e urbanistas que atu-
am como autônomos, cuja renda 
depende do número de contratos 
que conseguem fechar com os 
clientes, daqueles que preferem os 
escritórios pequenos, sem registro 
e com renda incerta, e dos contra-
tados pelas grandes construtoras e 
órgãos públicos.

“Se por um lado existe a escas-
sez na quantidade de trabalho, por 
outro, faltam profissionais capaci-
tados para isso. Existe um afunila-
mento e só os melhores passarão. 
Esses novos profissionais devem 
estar preparados para as exigên-

cias do mercado”, destaca a coor-
denadora. Ainda segundo ela, o 
último censo realizado pelo Con-
selho de Arquitetura e Urbanismo, 
em 2011, apontou que as maiores 
remunerações nesta área estão 
concentradas em grupos que tra-

balham com execução de obras, 
sendo que mais da metade dos ar-
quitetos e urbanistas (53%) ganha 
até oito salários mínimos por mês.

Para o arquiteto Danilo Fortu-
na Mendes de Souza o mercado 
de trabalho na Bahia encontra- se 

Arquitetura: beleza, 
funcionalidade e inovação

aquecido por conta dos novos 
empreendimentos e da proximi-
dade com a Copa, mas também já 
mostra sinais de saturação. “Exis-
tem muitos profissionais no mer-
cado de trabalho, sejam arquite-
tos, decoradores, engenheiros ou 

técnicos em edificações, e o que 
separará os bons dos maus, será 
o conhecimento técnico aplicado. 
Isto vale para todo o Brasil”. 

Fortuna conta que optou pelo 
curso de Arquitetura por vocação. 
“Desde jovem já pensava em ser 
arquiteto. Interessava-me pelas 
possibilidades de expressar minha 
criatividade com técnica.  Na ado-
lescência, já imaginava plantas bai-
xas e espaços construídos, adquiri 
gosto pela linguagem do desenho 
arquitetônico, das  representações, 
desde aquela época. Antes de 
entrar para a faculdade, já tinha 
uma ideia do que era arquitetura. 
Depois do curso percebi como a 
arquitetura é uma profissão funda-
mental para pensar os espaços em 
que vivemos e como está inserida 
no dia a dia de todos nós”, lembrou 
Fortuna, que também é mestre em 
Urbanismo pelo Programa de Pós- 
graduação da Faculdade de Arqui-
tetura da UFBA (PPGAU).

A rotina de Danilo Fortuna con-
siste em desenvolver projetos de 
acústica arquitetônica e consulto-
rias  relacionadas ao condiciona-
mento acústico (proporcionar qua-
lidade do som dentro do recinto) 
e ao isolamento acústico (proteger 
os ambientes dos sons externos ou 
isolar os sons de um ambiente em 
relação ao exterior deste). “A rotina 
do arquiteto acústico envolve horas 
de prática projetual (na antiga pran-
cheta, atual computador), pesqui-

sas, estudo e reuniões com clientes, 
tanto durante o desenvolvimento 
dos trabalhos como na reta final, 
para apresentar as soluções e en-
tregar os projetos ou trabalhos te-
óricos”, descreveu o arquiteto, que 
é projetista  na  empresa “Audium 
- Áudio e Acústica”, na qual atua 
desenvolvendo projetos e consul-
torias acústicas desde 2008.

SOBRE O CURSO DE 
ARQUITETURA
Conforme a coordenadora Mar-
garida, além de atuar na área de 
edificações, o arquiteto também 
pode trabalhar com paisagismo, 
cenografia, conservação e preser-
vação de patrimônios históricos e 
culturais, design gráfico, além de 
projetar produtos como móveis e 
utensílios.

Com duração de cinco anos, o 
curso mescla disciplinas de Ciên-
cias Humanas, como Artes e His-
tória da Arquitetura, além de ma-
térias de Exatas como Engenharia 
e Cálculo. A partir do segundo ano 
de curso há uma maior carga de 
aulas práticas. Estágio e trabalho 
de conclusão de curso são obri-
gatórios.  Em Salvador, o curso de 
Arquitetura é oferecido pela UFBA, 
Unijorge, Ruy Barbosa e Área 1. A 
Uneb oferece um curso especifica-
mente de Urbanismo, que forma o 
profissional que vai atuar no pla-
nejamento e desenvolvimento das 
cidades.

Programa de inclusão educacional já 
beneficiou mais de 24 mil estudantes baianos

Andréia Torres,  
diretora de Expansão 
e Relacionamento do 
Educa Mais Brasil

Durante os dez anos de atuação 
no cenário educacional, o Educa 
Mais Brasil, do Governo Federal, já 
beneficiou mais de 200 mil pesso-
as em todo o país e, dessas, 24.831 
mil apenas na Bahia - o que re-
presenta mais de 10% dos dados 
gerais. A informação é da diretora 
de Expansão e Relacionamento do 
programa, Andréia Torres. “Hoje, 
estamos presentes em mais de 60 
municípios do Estado, com bolsas 
parciais de estudo de até 50% para 
o Ensino Básico, cursos técnicos, 
graduação e pós-graduação”, con-
tabiliza. Esses resultados, conside-
ra a gestora, mostram que “o Educa 
Mais Brasil está contribuindo para 
o crescimento da educação na 
Bahia, atingindo aqueles que não 
teriam condições de estudar em 
boas escolas ou faculdades sem 
esse benefício”. 

Programa de inclusão educa-
cional que vem investindo na for-
mação completa e de qualidade de 
indivíduos que irão construir uma 
carreira, com o objetivo de forta-

lecer o setor educacional do país, 
o Educa Mais Brasil permite que 
estudantes impossibilitados de pa-
gar uma mensalidade integral te-
nham acesso a instituições de en-
sino particulares – desde o Ensino 
Básico à pós-graduação (presencial 
e Ensino à Distância - EAD) e curso 
técnico –, por meio de bolsas de 
estudo parciais do Instituto Educar.  
Para cursos à distância (EAD), o va-
lor da bolsa varia entre 30% e 45%. 

No total, são mais de 4.700 insti-
tuições brasileiras parceiras - entre 
universidades, centro universitá-
rios, faculdades, colégios e escolas 
técnicas –, sendo que, dessas, a 
Bahia conta com a parceria de 820 
voltadas para os níveis básico, su-
perior e técnico, e 31 para cursos 
de pós-graduação. “Ressaltamos 
que dos mais de 24 mil baianos 
contemplados pelo Educa Mais 
Brasil, 4.641 se referem a cursos de 
pós-graduação. O nosso desempe-
nho é constante, gradativo e con-
tinuaremos o trabalho para crescer 
mais, atingindo outras cidades e 
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beneficiando cada vez mais pesso-
as”, pontua a diretora do programa.

INSCRIÇÃO 
Para participar, o interessado deve 
se inscrever no site www.educa-
maisbrasil.com.br, escolher o curso 
que pretende fazer e aguardar as 
instruções dos organizadores. As 
informações concedidas no cadas-
tro serão enviadas para a comissão 
avaliadora. Sendo aprovado pelo 
programa, a carta de aprovação 
será encaminhada para o e-mail do 
candidato, que deverá se apresen-
tar à instituição na qual vai cursar 
a graduação, por exemplo, para ga-
rantir sua bolsa. Todo o processo é 
virtual e gratuito.

O aluno beneficiado pagará 
uma taxa de adesão ao Educa Mais 
Brasil no ato da matrícula e, a cada 
semestre, uma taxa de renovação, 
conforme consta no contrato. As 
vagas são ocupadas somente por 
candidatos que atendam a dois 
principais requisitos: não poder 
pagar 100% do valor da mensa-

lidade e não estar estudando há, 
pelo menos, seis meses (no caso 
da graduação). Por não se tratar de 
um financiamento – a exemplo do 
Fundo de Financiamento Estudan-
til (Fies), programa do Ministério 
da Educação –, ao concluir o curso, 
o aluno não terá mais obrigações 
financeiras.

No caso de o estudante não 
ser beneficiado no semestre em 
que realizou a inscrição, não é 
necessário realizar outra inscrição 
no período seguinte, salvo exce-
ção se o candidato quiser alterar 
algum dado da ficha de inscrição 
(curso, instituição de ensino etc.). 
Nesse caso, basta acessar o por-
tal do aluno. Mas, se preferir, ele 
pode realizar uma nova inscrição. 
O trancamento ou desistência do 
curso implica no cancelamento da 
bolsa. Nesses casos, o aluno deve 
entrar em contato com a Central 
de Atendimento (0800 724 7202 
ou 0800 724 7775) para consultar 
a possibilidade de reativação do 
benefício.

“Existem muitos 
profissionais 
no mercado de 
trabalho, sejam 
arquitetos, 
decoradores, 
engenheiros 
ou técnicos em 
edificações, e o que 
separará os bons 
dos maus, será o 
conhecimento 
técnico aplicado.”
Danilo Fortuna Mendes de Souza, 
arquiteto e mestre em Urbanismo 
pelo Programa de Pós-graduação da 
Faculdade de Arquitetura da UFBA
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“O engenheiro tem 
papel fundamental 
na economia do 
conhecimento 
e tecnologia em 
que vivemos, em 
que a inovação e 
a sustentabilidade 
são fundamentais”
 Italo Ghignone, diretor da 
Faculdade Área 1

“Já no primeiro 
ano de trabalho, 
um engenheiro de 
Petróleo e Gás pode 
ganhar salários de, 
em média, R$ 15 mil”
Carlos Roberto Santos Silva, 
coordenador do curso de Engenharia 
de Petróleo e Gás no Centro 
Universitário Jorge Amado (Unijorge)

informa também que o boom do mercado 
imobiliário e os inúmeros empreendimen-
tos espalhados pela cidade são outros fa-
tores que impulsionam a satisfação com a 
escolha por essa profissão.

Dentre os tipos de Engenharia, uma das 
opções mais promissoras do ponto de vista 
financeiro e de oportunidades de trabalho 
é a área de Petróleo e Gás. Segundo o pro-
fessor Carlos Roberto Santos Silva, que co-
ordena o curso de Engenharia de Petróleo 
e Gás no Centro Universitário Jorge Amado 
(Unijorge), “já no primeiro ano de trabalho, 
um engenheiro de Petróleo e Gás pode ga-
nhar salários de, em média, R$ 15 mil”. Ele 
garante, ainda, que pelas características da 
exploração de petróleo no Brasil, esse será 
um campo no qual haverá ampla procura 
por mão de obra especializada por muitos 
anos. “Os alunos do curso da Unijorge saem 
com uma formação que os possibilita con-
correr a vagas em grandes empresas do 
Estado, além das oportunidades na Região 
Sudeste do país, onde este campo está bas-
tante amadurecido”, completa o professor 
que é também engenheiro químico.

Pensando no futuro profissional de 
Engenharia a Área 1 realizou, no dia 22 de 
outubro, o IV Seminário Internacional de 
Engenharia, que teve como tema Engenha-
ria e Empreendedorismo. O evento contou 
com 800 alunos inscritos e contemplou di-
versas áreas da profissão. “Nosso objetivo 
era inspirar os alunos mostrando-lhes his-
tórias empreendedoras”, afirmou Marcelo 
Adler, diretor regional da Devry. Com pales-
trantes de países como Alemanha e Nova 
Zelândia, que desenvolvem projetos na 
Bahia, o evento proporcionou um espaço 
para debates e reflexões. Assim, o desenvol-
vimento tecnológico, bem como as novas 
demandas referentes à sustentabilidade, 
são alguns dos pontos que conferem às car-
reiras no campo da Engenharia o status de 
profissão do futuro.

Juiz, policial, procurador, investigador, pro-
motor, defensor público, consultor, advo-
gado. Estas são apenas algumas profissões 
à disposição de quem escolhe a carreira 
jurídica. Com o segundo curso mais con-
corrido da Universidade Federal da Bahia, a 
profissão de bacharel em Direito, para ser 
exercida, ainda depende da aprovação dos 
graduados no Exame da Ordem dos Advo-
gados do Brasil. Apesar do longo caminho 
de estudo e dedicação, especialistas garan-
tem: há vagas!

Na Bahia, 57 instituições oferecem o 
curso, um dos mais requisitados pela tra-
dição da profissão que é uma das mais 
antigas da história. A diversidade de seto-
res de atuação também é responsável por 
atrair boa parte dos jovens no momento 
da sua escolha profissional, mas apenas a 
formação não é o suficiente para garantir 
o exercício e, mais do que isso, o sucesso 
na profissão, conforme informa o diretor 
da Faculdade de Direito da UFBA, Celso 
Castro, também presidente da Fundação 
Faculdade de Direito da Bahia, entidade 
especializada em pós-graduação na área. 

 “O Brasil é o país do mundo com maior 
número de faculdades de Direito e isso foi 
o que levou a obrigatoriedade do exame 
da OAB, porque a maioria das instituições 
não prepara adequadamente o profissio-
nal. Na verdade, o título de bacharel em 
Direito não assegura, hoje, o exercício de 
nenhuma profissão”, explicou, lembrando 
que a prova da Ordem só passou a existir 
após a o aumento desordenado das esco-
las que oferecem o curso. Sobre a quali-
dade do ensino na UFBA, que oferece 400 
vagas, o diretor se orgulha em dizer que a 
unidade apresenta uma das maiores mé-
dias de aprovação no exame da OAB, com 

Engenharia é carreira com 
diversificadas oportunidades

Carreira jurídica ainda é uma das 
mais promissoras do mercado

80 a 85%, quando a média nacional é de 
11%. 

MERCADO DE TRABALHO
No geral, o mercado baiano apresenta gran-
des oportunidades. “De um modo geral, por 
mais que você tenha grande oferta de ba-
charéis de Direito, a competição é sempre 
com o próprio profissional. Hoje em dia, 
você tem uma série concursos e as vagas 
não são preenchidas”, enfatizou. Exemplo 
disto, segundo ele, ocorreu recentemente 
no concurso para o suprimento de 20 vagas 
para juiz do Trabalho no qual nenhum can-
didato conseguiu aprovação. 

A segurança e o salário razoável de um 
emprego público são as características 

mais requisitadas quando o assunto é a 
carreira jurídica a ser seguida. Como boa 
parte dos graduandos em Direito, a es-
tudante Carolina Costa dos Reis, que está 
no 2º semestre da segunda graduação, 
não tem dúvidas sobre a área a ser segui-
da. “A formação em Direito vai aprofundar 
meus conhecimentos em algumas áreas da 
Contabilidade, além de proporcionar mais 
chances nos concursos. O salário de uma 
vaga pública para contador é de cerca de 
R$ 4 mil, já para um bacharel em Direito 
esse salário sobre para R$ 12 mil”, calcula. 

Já a advogada Vanessa Brito Moura diz 
que trabalhar em escritório próprio é mais 
rentável financeiramente, além de ser mais 
cômodo. “Um escritório de advocacia não 

precisa de uma estrutura muito grande. 
Hoje, é comum dividir salas com colegas, o 
que diminui os custos, e também existem 
os escritórios virtuais que saem bem mais 
em conta, ideais para quem está começan-
do”, orienta. Mesmo com os benefícios do 
trabalho autônomo, ela faz um alerta. “Eu 
já trabalhei em alguns lugares, o salário 
era pouco, o trabalho era muito, mas isso 
me deu experiência e embasamento para 
montar o meu próprio escritório”, contou.

EM QUE ÁREA ATUAR 
Segundo o presidente da Fundação Facul-
dade de Direito da Bahia, a área escolhida 
por Vanessa é uma das mais comuns de 
atuação no início da carreira, ao lado do ad-

vogado que atua nas relações de consumo. 
“São mercados que atraem os profissionais 
iniciantes por apresentarem resultados 
mais rápidos”, pontuou. Já para quem está 
de olho em uma especialidade mais ren-
tável, a advocacia criminal econômica tem 
se destacado. “Este é um setor que tem 
se apresentado como grande filão, com o 
aumento da necessidade de profissionais 
que tenham conhecimento jurídico sobre 
crimes como lavagem de direito, sonega-
ção fiscal e fraudes bancárias. Geralmente, 
são os advogados mais bem-sucedidos 
financeiramente”, continuou. Também em 
ascensão e com poucos profissionais espe-
cializados no mercado, estão as áreas am-
biental e comercial. 

Olhe em volta, o imóvel onde você está, a 
água que sai das torneiras, as lâmpadas que 
iluminam o ambiente, o carro que você usa 
ou o aparelho de celular que você utiliza 
para se comunicar, tudo isso precisou do 
trabalho de um ou mais engenheiros para 
estar em pleno funcionamento. Dificilmen-
te, se faz um empreendimento, seja qual for, 
sem empregar a engenharia em uma das 
fases do projeto.

Engenheiros são profissionais que, pelo 
perfil de formação, são muito versáteis, in-
seridos em praticamente todas as áreas de 
atividades ou setores. De acordo com o di-
retor da Faculdade Área 1, Italo Ghignone, a 
engenharia é o grande motor do desenvol-
vimento do país, sem a qual não se produz 
nada. “O engenheiro tem papel fundamen-
tal na economia do conhecimento e tecno-
logia em que vivemos, em que a inovação 
e a sustentabilidade são fundamentais”, 
afirma ele. Ainda segundo o diretor, existem 
cerca de trinta tipos de Engenharia, sendo 
as mais tradicionais: Civil, Elétrica, Mecânica, 
Química, Automação e Controle, Ambiental, 
Produção, Computação, Alimentos, Meta-
lúrgica, Minas, Mecatrônica, Têxtil e Agrícola. 

Para ingressar nos cursos de Engenha-
ria, Ghignone recomenda que o aluno já 
disponha de aptidão natural para as disci-
plinas base dessa área, além de dinamismo 
e vocação para atividades práticas. “Dentro 
da grade curricular já levamos os alunos a 
desenvolver diversas atividades práticas, 
seja qual for a engenharia”. A instituição dis-
põe de laboratórios de robótica, sistemas 
industriais, entre outros, para favorecer o 
desenvolvimento dessas atividades.

Atualmente, a Engenharia é uma das 
áreas em que a oferta de vagas de trabalho 
é maior do que a procura. Um engenheiro 
costuma ganhar salários acima de R$ 5 mil, 
a depender da sua área de atuação. A Bahia, 
por ser um Estado com crescente desenvol-
vimento no campo industrial, o que, aliado 

lumbra, principalmente por ser “um campo 
muito amplo e diversificado”, reforça. O 
jovem engenheiro, que pretende se espe-
cializar em patologias das estruturas para 
trabalhar identificando e prevenindo obras 
contra rachaduras, corrosões e infiltrações, 

aos constantes avanços tecnológicos, gera 
oportunidades nas áreas de Engenharia 
Mecatrônica, Mecânica, de Automação, en-
tre outras. Esses são alguns dos fatores que 
favorecem o ingresso em uma carreira pro-
fissional nessa área de formação.

Para Jonas França, a escolha por Enge-
nharia Civil foi, antes de tudo, influenciada 
pelo pai, que exerce a mesma profissão. 
Mas, segundo ele, que concluiu o curso 
este ano, a decisão em continuar na área se 
deve a uma série de vantagens que ele vis-
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Tradicional, unificada e atenta às inovações do 
mercado de trabalho, a Rede São Camilo apresenta 
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Saiba o que é ser MUITO MAIS
e torne-se referência na área da saúde

Programas de Extensão Comunitária 
oportunizam crescimento pessoal e 
profissional a estudantes universitários 

Aproximar o estudante da socieda-
de, proporcionando-lhe a oportu-
nidade de vivenciar, na prática, o 
cotidiano do seu ofício, contribuin-
do para o seu crescimento pessoal 
e profissional, e prestar serviço de 
atendimentos à população. Esses 
são os principais objetivos dos Pro-
gramas de Extensão Comunitária 
das universidades, constituídos de 
ações realizadas por clínicas-escola, 
empresas juniores, museus, me-
morais e escritórios de assistência 
jurídica, entre outros. Funcionando, 
sobretudo, como instrumentos de 
cidadania e de desenvolvimento 
sustentável, o conjunto de práti-
cas comunitárias é desenvolvido 
por alunos de um determinado 
curso e/ou área de conhecimento, 
sob a supervisão de professores 
orientadores.

A coordenadora de extensão co-
munitária da Universidade Salvador 
(Unifacs), Patrícia Pastore, ressalta 
que as atividades de extensão que 
os estudantes participam possibili-
tam a eles uma maior aproximação 
com a realidade social, contribuin-
do de forma significativa para uma 
melhor formação na área de conhe-
cimento. “Por meio de uma inter-
venção prática, os alunos exercitam 
todo o aprendizado teórico adqui-
rido ao longo de sua formação. O 
principal propósito é o engajamen-
to cidadão dos nossos estudantes 
que, de forma voluntária, contri-
buem para transformar a realidade 
de nossa sociedade. Muitas vezes, 
através dessas ações sociais e am-
bientais, garantimos a muitas pes-
soas o acesso a determinados ser-
viços que eles possuem garantidos 
apenas na legislação, mas que são 
privados por falta e/ou dificuldade 
de acesso”, afirma.

Como parte do seu projeto de 
aproximar a Universidade da comu-
nidade e assegurar uma formação 
de qualidade para os estudantes, 
explica a coordenadora Patrícia Pas-
tore, a Unifacs conta com diferentes 
núcleos de atendimento gratuito 
ao público. Entre esses, ela destaca 
o Núcleo de Pesquisa e Prática em 
Psicologia (NEPPSI), o Núcleo de 
Práticas Jurídicas (NPJ) e o Escritó-
rio Público de Arquitetura e Enge-
nharia (EPAE), além do Laboratório 
de Estética e Cosmética e o Serviço 
Orientação Nutricional, que funcio-
nam, respectivamente, no Campus 
Paralela e no Espaço Educativo Edu-
car é Libertar, no Vale dos Lagos.

“O NEPPSI mobiliza mais de 200 
estudantes por ano para a realiza-
ção de palestras, cursos e oficinas 
voltados a diferentes grupos sociais. 
Os estudantes atuam em projetos 
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Realizamos, 
mensalmente, 
uma média de 
120 atendimentos 
odontológicos de 
qualidade, com 
orientações sobre 
higiene bucal e 
escovação, além 
de aplicação de 
flúor, entre outros.”
Carlos Joel Pereira,
diretor da Faculdade Regional 
da Bahia (Unirb)

de diferentes áreas, como a Psicolo-
gia Organizacional, que já foi tema 
de minicursos organizados e ofere-
cidos para trabalhadores desempre-
gados. Anualmente, mais de 1000 
pessoas são atendidas pelo núcleo”, 
revela a coordenadora. Já o NPI, lo-
calizado no Campus Iguatemi, fun-
ciona como um escritório de advo-
cacia que presta serviços jurídicos 
gratuitos a pessoas de baixa renda. 
“Já o EPAE, no Campus Iguatemi, 
que atua no desenvolvimento de 
projetos integrados de arquitetura 
e engenharia para comunidades 
carentes, atualmente trabalha na 
criação de 1000 projetos de melho-
ria habitacional em Salvador e Feira 
de Santana”, revela Patrícia Pastore.

O diretor da Faculdade Regional 
da Bahia (Unirb), Carlos Joel Pereira, 
destaca os Núcleos de Atendimen-
to à Comunidade, que têm como 
objetivos aproximar o estudante 
da sociedade e prestar serviços à 
população de baixa renda. A clínica- 
escola da Unirb, enumera, oferece 
atendimentos gratuitos odontoló-
gico, biomédico, fisioterapêutico, 
nutricional, acumputural e bio-
médico, entre outros, propiciando 
aos alunos um ambiente para que 
eles coloquem em prática as ativi-
dades que irão desempenhar em 
sua vida profissional. “Realizamos, 
mensalmente, uma média de 120 
atendimentos odontológicos de 
qualidade, com orientações sobre 
higiene bucal e escovação, além de 
aplicação de flúor, entre outros, sem 
qualquer ônus para as comunida-
des residentes em localidades pró-

ximas à instituição, à Rua Deraldo 
Mota, nº 55, Piatã, onde são feitas as 
inscrições”. 

Com isso, ressalta o diretor Car-
los Joel, os futuros odontólogos 
têm a oportunidade de aplicar, na 
prática, os conhecimentos adquiri-
dos em sala de aula, capacitando- se 
e obtendo uma visão integrada do 
atendimento clínico que tem, como 
premissa, o atendimento integral, 
humanitário, interdisciplinar e mul-
tiprofissional. A Unirb - Salvador e 
Alagoinhas - oferece, ainda, atendi-
mento jurídico gratuito às comuni-
dades que não possuem recursos 
financeiros para custear seus pro-
cessos. As pessoas podem procurar 
o atendimento gratuito no Balcão 
de Justiça – onde uma média de 200 
pessoas são atendidas, mensalmen-
te - e Cidadania (Rua Deraldo Mota, 
nº 55, Piatã) e do Núcleo de Práticas 
Jurídicas (Av. Dorival Caymmi, s/nº). 
“O diferencial do Balcão de Justiça 
adotado pela Unirb, em Salvador, é 
a multidisciplinaridade, que consis-
te em realizar um processo de ava-
liação com professores e estagiários 
do curso de Psicologia, tanto da gra-
duação como da pós-graduação”, 
ressalta o gestor. 

A Faculdade de Tecnologia e Ci-
ências (FTC), por sua vez, mantém 
uma clínica externa, localizada fora 
dos seus campi, proporcionando 
aos estudantes da área de Saúde 
colocar em prática os conhecimen-
tos adquiridos ao longo do curso, 
oferecendo atendimento gratuito 
em diversas especialidades, como 
Psicologia, Nutrição e Odontologia, 
conforme o administrador Davi Co-
hen. “Localizada no Vale do Ogunjá, 
a Clínica FTC possui 30 consultórios 
equipados com aparelhos moder-
nos, onde os estudantes da área de 
Saúde, auxiliados por profissionais, 
realizam atendimento gratuito para 
a população de Salvador e Região 
Metropolitana, com uma média de 
500 consultas por mês”.

A FTC presta, também, assis-
tência jurídica à população que 
não pode arcar com despesas de 
honorários advocatícios e custas 
processuais por meio do Núcleo 
de Práticas Jurídicas (NPJ). “O NPJ 
funciona como um escritório mode-
lo, atendendo às pessoas que têm 
renda mensal de até dois salários 
mínimos. Os serviços prestados aos 
assistidos são nas áreas de Direito 
Civil (Família e sucessão) e Juizados 
Especiais Cíveis e Juizados de De-
fesa do Consumidor”, afirma a co-
ordenadora Katia Gerlin Comarela, 
destacando que a instituição conta, 
ainda, com um Juizado do Tribunal 
de Justiça.


